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MU I MO 
O u j a p o u e z e H n a M u n d c h u r i a 

I .ONDHKS, U 

Tolegrimiia de Slimigliai e dn ClieTú 

• qui r reb idoa dlzain quü » divisão ja> 

pontua auii o comutando d j nen»Tal Kuro-

ki t«jn.;ou «obro a M ind liuri.i. 

I .i tain aqui [lorracnorca soljrc a nova 

vicioria. 

F o r ç a » russa-» 

I .ONDHKS, O 

Telcgramua prjccdciite de PcUiiii d iz 

qn» um cx-ofrictal cliiiic/. ^Iicgado úquei-

ia capital o r indo da Manduliurin Ruran-

1e que só eaUo set.nta « cinco mil rua* 

i n ao sul de Karblne, inclusive a guar-

nirào de Porto Arll iur. 

P e r d a s r u s s a a 

LONDRES , 0 

CommunfcaçAo procedente de Shanghai 

di/. que os rusjfi» perderam 70 "|„ das 

t /opa i que entraram no combate de Kia-

lientso. 

N a v i o s p a r a o J a p í o 

T.ONDHKSf fi 

O Dnihj Alttil n o lMa qne os j iponc-

7.' s compraram trea navios veili >s da 

Xcrddcn&teh l.ioyrf. 

R e c o n h e c i m e n t o s 

PKTHRSBVKQO, « 

O « Imlr in to Vl lgcrl , asaiimindo o 

rcmmsndo da esquadrr, ordci. iu o ro-

lonbeclmenlo dos pontos onde l í t á o os 

bruloU.i japonezes que sub.ncrgiram. 

C c c n p a ç E j d o s I-USSOH 

i 'KT i : u sB i i !C i o ; « 

l.ommuuieaçilo de Torto Arlliur aqui 

-fcebida noticia que os r u i í i s ocupa-

ram pnsi.;.'io m s proxirni lad 's de Siiaii-

f;bai<Ki!2n. 

D e . o f o a t v n c ç S o de F o v t o A l ' 1 l i a r 

I-KTKRSBCKüO. 0 

O almirante Alt i ic ieft m&oiou que 

fiitss-m hallar a dytiarnitc oito navios 

iu*r a. tes aTundadus no anal de Porto 

Ar t i n r pelos japom.cs . 

J a p o n e z e « e m P o r t o A r t b u r 

I . O X W ; ! > , o 

•N .ve Irau»! urtei o:id;- n iipouc-1 

its, elirgaram a Vlitc«g'»!i, a lilatc de 

1'ortD Arthur, tentando o de«tniiur^ue 

O almirante Togo, conimandaiito d i 

rsqtiadra japoneza continua o bjml-ar-

deio çon'rr i*. r o Art l .ur. 

N a v i c s rangi a v a i i r . d o a 

I .OMJUES, 'J 

t oiuiiitini procedentes de Chefii 

«'.i/c.ii que uni indígena ai!i cíit^gado dc 

1'orta Arli iur alfiruta haver »isto no irte-

rior do porto 8 ' : tevas.s russos com gro.i-

Untre caacji tatâo, frin«ítaliu':Ata ( o 

Tfriii-nn. o T- a/ t , ií h, o !'n!In ' t. o 

J'el tdii e o Jiagaii. 

E m p r é s t i m o j a p o n e z 

l .ONDI iEt í , li 

O novo emprri t imo japonez de dc/. 

miUiões dc libra» esterlinaa s .. j cmi ti J j 

La próxima semana, nesta pr.i .a e na de 

Nova Yori:, s-b o I | j í'3 1|J c jisr-.s 

de seis ror cento. 

S u i c í d i o dc u m j a p o n e z 

rKTK I t ü ü l ROO, li 

O alniirã.ite Aleixeiefl iuformon ao 

t iar que uni official japonez apriii-inado 

na ultima tentativa do bioquci'1 do can i l 

do Porto Artl.ur ac lu ic i lou ira |ils.io. 

lm 
»*• t / v vV o fsj/LCiitl d'O Com/iia cio 

dc tiáo Paulo 

I P J T E F l I O n 

R o u b o s a c r i l e g o 

1'JO. 

U.s gatunos arrombaram uma dai por-

tas ria egreja ntalriz ila Gloria c ruii-

baram ccrca c'c 1 iCOOs? que existia nas 

caixa» de esmolas. 

St o do ircscuU-ius quando penetravam 

»:a saeristi», fugiram, sem ijuc fossem rc-

CC-ülu: idlJB, 

A policia tomou conlccimenfo do f a do . 

S e n a d o 

?.'iO, 0 

A' svIbjo do hoje compareceram 

acnaJurcs. No expediente foi lido um 

tclcgranuna -o rr. Vkento Machado, go-

vernador do Paraná, protestando contra 

o topico da mensagem do sr. WodiigucH 

AÍTIS, cm que este «c refere aos terri-

lorioH accreaeidoa a j domínio nacional, 

cm virtude das sentença* arbitraes a que 

foram lubir.ettidas as pendentias inter-

iiacienaeH. 

O sr. Vicente Matliado quer que o 

territorio dah MÍSS-JCS aeja incorporado 

m Paraná. 

Km ai'guid;>, o i r . barào de I adario 

o' < nj ou-»n m i explieai;òc« sobre a opi-

n ão cxpcntíida por algur.» jornars rrla-

th&menlc á sua attitude pcraiile a ijueii-

tAo do Atrc. 

Nilo havendo numero para as votaçõea, 

foi levantada a scs.sâo^ 

C a v a r a 

RIO, (5 

Ti.» expediente foi lido um tele^ramma 

do *r . Vicente Machado, go.eruador do 

1'grjná, Mentico ao que foi expedido á 

mesa do Senado soljro um topico da 

n.ei^igem presidencial. 

Procedeu-se, depoin, á eleição da me. 

t- lido si'lo eleitos oa BIS. : Pau!» 

i;«;i>?:aràes, presidente .'102 votoa); Oli-

vt ra ! i^ueiredo, 1° vice-presidente (100 

vrvtn : Júl io *Ic Mello, 'ln vice-presiden-

te 101 votos . 

Amanhã, proceder-ic-it a eleição pa r » 

t s • ar£u* t'e s*!' rotario.s. 

D e s a s t r e 

IvlO, C 

Hoje, ás J h o r ü da tard»*, desabou 

uin.i parede de um prédio cm demo l i do 

»>*« «braa da avenida Central, aoterrau-

ri" « írabalhador Domingos líamos, que 

t u !» foi retirado morto . 

O t t r r i t o r i o d a a M i s s õ e s 

ÍtlO,B 

C ar. V k e s U MaeUtts. g w r » * 4 * r 

do Paraná, dirigiu um tolegrainma 

consclhoiro RoJriguea Alv^s, presidente 

da Republica, declarando quo o territo 

rio daa Missões pertenço ao Estado do 

Paraná o não á União, e assim protesta 

contra o topico da mensagem presiden-

cial que ao refero ao» territórios aerres" 

cidos ao domínio uauoual . Termina 

declarando que não interveiu cn: tempo 

na qurslilo, porquo desejava v»'r primei-

ro liquidada a pendência internaivnal 

sobre «qucllo terri torio. 

P o r t o i n f e c s i o n a d i 

R IO , C 

Por decreto de hontem, foram declara , 

dos infeccionados a cidade e o porto de 

Antofagasta, onde reina a pesto bubôni-

ca, e suspeitos, os demais porto» chi-

leno». 

Os navios que tenham sahi Io daquella 

proccdencia, do dia 2») dc abril ult imo 

cm deante, ficarão sujeitos ás disposi-

ções dos arligoa Ct-A e 7J, capitulo .T', 

do regulamento vigente; ficando pruhibi" 

da a entrada dc legumes frescos e fru-

ctaa das referidas proced-n ias. 

E o í c M i o i i a t o 

R IO , n 

Oa «rs. Draga, Dias & C'., proprietá-

rios dc uma refinarão da as.ii. :ar nesta 

capital, queixaram-se hoje . á policia 

dc um empregado daquelle catabelo-i-

lUtíntr, quo praticou o crinje de esteüio-

nato, lesando a referida firma em c"rca 

dc sete contos de reis. 

M e r c a d o d a G l o r i a 

({10, fi 

O dr. Francisco Pereira Passos, pre-

feito municipal, determinou ao c npr i-

teir) ria demolição do Mercado da Glo-

ria que augmentasfsc des !c já o \ICSSOÍI1 
e.npregado naquello trabalho em numero 

sufficiente para concluir a demoli^lo 

dentro do j razo d«i 10 dias. 

P e d r a s f u u t l a m e a i a e » 

R I O , ti 
A Prefeitura Municipal recorumendou 

aos empreiteiros da demo l i do rio Mcr* 

cado da Gloria que procurem a.s pedras 

fundamcntacs e caixas contendo os au-

tos dc inauguração das trabalhos dc cons-

trui çào tanto do merca Jo, como do pro» 

jactado edificio para a J iseJa 'Is Delia» 

Artes. 

IC^ercic ica u i v a e s 

RIO, ti 

Na confcrcncia que se r.alisau iioje 

entre cs almirantes Jaatino de Proença, 

chefe do estado-maior-general da a m a -

da, e Júlio dc Noronha, minisíro da Ma-

rinha, ficou resolvido que as diUsOca ds 

cruzadores o de torpedeiras f*râo breve-

mente exercícios de artilharia, lançamen-

to de torpedos c explosão de minas a-b-

inarinaa. 
A <uvÍ-;ào de cru'adores 

fírando c a do torpedeira 

barra. 

A excrcici«§ asi iél irãe 

auetoridades da marinha. 

F u r t o 

ra a t ; á Tlha 

ató f.-ra da 

R I O , TI 

O deputado 

XOU-SC á poli' 

s«Q (.liado <Ic 

Gcrnnno IlasslockT quei-

i i dc que, tendo mandado 

nome Wilson receber a 

iiuporlancia dc i e s t e desapare-

cera, levando a quantia recebida. 

A policia destacou alguns agentes em 

procura do criado iufiel. 

A d m i n i s t r a ç ã o do A c r e 

R IO , ti 

Ainda amanhã se reallsarA uma con-

ferência entre o conselheiro Kodrgues 

Alves, presidente da Republica, e o dr . 

J . J . Seabra, ministro do Interior, so-

bre a admniatraç lo do territorio do 

Acre. 

E g r e j a de S. J o a q u i m 

RIO, ti 

O dr. Francisco Pereira Passo*, pre-

feito municipal, rccoinmendou au emprei-

teiro da demolição da egroja de S. Joa-

quim*que procure cuidadosamente a j e-

<'r.i fundamental da conatrucção daquelle 

templo. 

D c s c a r g a i d e e x g o t t o s 

RIO . ti 

O engenheiro fiscal da companhia 

Ciífj Improvcmcuts iniciou os eslaàos 

sobro o meio pratíCJ do «eiem feitas 

f.*ra da barra as descargas dos exgottos 

desta cidade. 

S l o v i i i i e n t o d o p o r t o 

R iO , Ü 

Filtraram hoje ncate porto oi seguin-

tes vapores: 

rtlro/ioli.-:, óo Santos; Protrnct. do 

Rio da Prata; Oraria, de Valparaiso, 

í.errcaudff, de Cardi f f . 

Hahiram: LoiiQiiry, para Duenos Air ' » , 

e Crarie, para Liverpool. 

E X T K R I O r t 

C h o q u e d e t r e n x 

I .ONPRKS, ti 

Na Waterloo Slalion, deu-se hontem 

o choque de dous trens. 

Do desastre resultou a morte de um 

passageiro, ficando feridos dez. 

I m p e r a t r i z d a C h i u a 

LONDRES , ti 

O filiuulanl noticia que os ecclcsias* 

ticos chinexes rtsolveram que os retra-

tos da imperatriz Mãe sejam adorados 

pelo povo. 

C o n v e n ç ã o s a n i t a r i a 

RUKN09-AIRE .S, ti 

Todos o» jornaes desta capital se ma-

nifestam favoraveis ú convenção sanita-

ria que ae deve reunir no Rio dc Janei-

ro, brevemente. 

P r i s ã o de a u a r c h i s t a s 

BUENOS-A IRES, ti 

Foram presos nesta capital os anar-

chistas que incitavam a morte á bur-

gue/.ia. 

P l e n i p o t s n c i a r i o a r g e n t i n o 

8ANT1A60 , 0 

O sr. German Rieaco, presidente da 

[•'cpubliça. recebeu hoje cm audiência o 

sr. Renegas, novo plenipotenciario ar-

gentino junto ao governo chileno. 

Os difenrsos de recepção foram cor-

dialisaiaos. , 

S a l v a m e n t o d e u m v a p o r 

SANTIAGO, 6 

O crsztdsr B l t n c * SHCê lãé* 

liou o salvamento dc um vapor naufra-

gado em Nord Hav. 

M e n s a g e m a r g e n t i n a 

B U E N O S AIRES, ti 

A imprensa desta capital tece francos 

elogio» ã mjnspgcni que o general i;o-

ca, presidente da Republica, apres-ntou 

ao Congresso. 

T o r n e i o l ú p ^ i c o 

BUENOS AIRES, ti 

No ultimo domingo de maio, realisar-

se-á nesta capital o uit imo tornc'o hip. 

pico, com a distribuição do prêmio Ta-

couro, dc de/, mil franco», c outros. 

B R A S . T I , E P E R U 

I J M A , I» 

D i z-se a q u i , c i n c í r c u l o s pol í-

t i c o s , q u e o D n r A o f i o ! f»n M n m -

c o i n v e n t o u u h i s t o r i a i l e i nva-

g ã o dort t e i r i t o f i o s o e e u p n t l o ? 

p e l o s p e r u a n o s e q u e o l í r a s i l 

r c c o u h c c c u o «iii • i t o rJrsD.-s rfti^n-

H o se o p p o z a q u e a K o l i v i a fi--

e a l i s a s s c e s s e s t e r r i t ó r i o s . 

o f f i c i a e s d e s t a ca-

( 'a i i i l e ili)}/) c-.:~io 

L i M A , G 

N a s r o d a s 

p i t a i c u t i s o i i 

a t i i t u d e t o m a d a p e l o l í r a s i l n a s 

q u e s t õ e s d e l i m i t e s c o m o P e r u . 

D i z - s e a q u i q u e o g o v e r n o pe-

u a n o e s t á r e s o l v i d o a r e s i s t i r 

a o q u e c o n s i d e r a u m a a ir p r e s s a o 

Ia p a r t e d o P r - 'I c o n l r a a r- -

rr iõey r io 1 ' u r ú : e « J u r u á . 

« Q r é v a » de ^i ) . r a i ' i ou 

M M A, ti 

Os operários d j r í l i b j do Cn lnu fil-

traram cm (iria, pedindo ab.i i-.l-i Io 

augmento dos impostos qu ; f j i am 

lança los. 

Ha H ri 'S reoeijs dc ,ue o ' , ; i n r ,! > 

parcitis.a sc 

ti VIM V«-

e GancVii o, j cr 

ext-ií la at-j 

D ixello 

I . IMA, 

l i coi.si ier id » 

r̂e os «r«. Dor 

questOes militares. 

A F r a n ç a e o V a t i c a n o 

PARIS, ti 

O governo r I r . . o protesto do \'a-

ticano conti?. a visita d j sr. I. >ub>:t, | rc-

sideute da RcpubUc.i. á I íoma e envi:ra 

resposta ao Papa . 

A V U j L S O 3 

Qnest*Se> l o c a i s 

F A X I N A , TI 
A verdade sobre -n a^ontci.imentos dc 

D"» de fevereiro SJI; u triumj.l:autc. 

A injusta accnsaçã ) contra os membros 

uo partido dissidente Io. a! loi julgada 

improcedente. J a cm tb J Duffa, membro 

do partido dissidente, ass.isiino dc Pari-

11-'*, foi p ro fundado . 
líegoíij.» ^ « F Â : . — t c «.•««., 

O C A F J f i 

«to I f a v r e titirin lionto 

:;í> 11 - frai-co 

ii' 

O ir 

caltn-» 

fr:i no-

l ía inhi irgo, estável, n 31 

com baixa «l«? J|2 ji/oiini^ 

nas ívslavol, a «'J sliilliny 

G a 9 d.; Nova Voik , c-t 

a ') i»ontf.s mais buix>;. 

Ao nit-io dia, não houvr- n 

cota«;o'?s do I favre, t end " •.< 

«Io pfcnnii ; oirj I Ianitn: i^ 

A i»a.«s:i^t'in fui do í i . f i 

KIItravam liou»cm <m Su i ! 

cÍIÜ o no Rio, ÍU1» ;,.irvi r . 

O mercado hontrm em S. 

calmo. Os pregos ba i l a ram < 

menti», scnd«» e. ne,;r/..ir..^ f< 

e«»rrr:ite «k è*»$<.'00. 

Vcmlas «Icciüièida.c, 2."> 000 

: i-m bai 

•rtura ;; .i!r./.' >,•; 

I[2 pf.-nuiue, 

í .omlrf s, ape-

com l»aixa de 

vcl, inalterado, 

Communj-a 

cio de Cuja 

Moriment' 

do Centra do Com iit-
S. /Ví '//». 

•!e bontem: 

Date 4?HU0 a íçr?v»0 j, 

Ca Tu metido. . a 4§l0> 

Escolha . . . . a iÇOW 

Vendas, 1.. "».» saccas. 

Mercado, calmo. 

Passagem, em Jiin-iiatiy, .".< 

hond > pura S. Paulo, otj 

O C A M B I O 

(EM E. PAULO) 

Os k»Hi«Hi, hontem, na abertura -io 

mercado, affixaram a labelta <!» 12 I|lfí. 

a «jual, moment"., depois, fui a!i-r.nia 

no «í .ondon and Hiver 1'lato I).mk-, 

I.ondon and Crasilian líank , Tbo 

Briíiofi Jianlí of Hotitb*Americu • e - Lira-

Hilianiscbe Bank fíir Deutacli l.u«l» paro 

12 <!., no Banco Coi.unerciaJ Jlalian'", (ta-

ra 12 !j';2, conservando •» Banco (,'om-

mercio <• Industria a que tinha na aber-

tura. 

Na abertura do mercado dc camhi.ips, 

era offcrecida pólos bunr(»s a t;txa «!•• 

12 111 í. Km socuida, o ^í.ondon and i:i-

ver Plate Bank» c «í.ondon and Bru.si-

lian Bank- rotrahiram-se, offertando ns 

seus saejues na lia^ode i- 1|3'.'. 

A' 1 hora da tarde, o «Tho Brifish 

Bank of South Anurica- e «Brasiliauihcfie 

Bank ffir Deutscbland* também modifi-

caram suas cotações para 12 1|C2. 

Ao fechar o mercado, vlg-»rava a taxa 

de 12 l[li; no Banco Commercio o In-

dustria, quo manteve durante todo o 

dia e.sta cotação, o no Banco Commerel-it 

Italiano, que offcrtava papel repassa«!• , 

sendo que os demais estabelecimentos 

bancarios sacavam na base do 12 1(22. 

O movimento de transae«;ões realisa-

das no correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram os do 12 l[16 e 

12 1[32. 

Os soberanos foram hontom negocia-

dos, no «London and Hiver PIut > liank* 

e «I^índon and Brasiiiau B;»nk>, ao pro;» 

de 20$200. 

A» taxa de 12 1|32, qne foi « off i í i i t d » 

hontem par» letras a 90 dias ã VHta, a 

libra Csteriiaa valo 19$948; o fraa i>, $103, 
e o marco, $979. 

A ' vista, 119002, a libra val<* 20$i;8;o 

franeo, $801; o marco, $9S0; a lira ita-

liana, $80!; cem réis fortos, $368, e o 

dollar, 4$!51. 

2 0 0 C O H T O S — H O J E - H O J E 
—grande lo ter ia—E qoem qui/er ter di-
reito s este importam» prêmio deve 
ceroprar es bilfcste» de prefotencia oa 

' W. r i a l)Ü4ÍU.~Jãlto* 
l ée Abre*. 

BEPOHTAITEM FLUMINENSE 
llio, r , - r , - 0 O i 

N o i|Ui i r l i ' l- i íPno i : i l , d i z i i i-80 l i o 

j o <]tif>, u l v m i l o s d o z o l i n t u l h õ c s 

i i i i c n t o <li' a i l i l l i a r i a « i i to .1. 

s egu í -m c o m u r g o u n a J t n ra a 

l Y o n i " i r a |K i M.in. i , v ã o « c r a p r o -

v i i i c d o H o s se rv i ( ; o í i i l o s r . l ' J a-

c i d o i.lo C a s i r >, i| ' ic < o i n ou s e u s 

r a j i n r a d a s f o r i n a r S u m a l i r N 

« a d a . 

A ~io c c o n s i i | " r a d a d a s 

m ; i ; ; ; . ' r ;u c.;. 

X 

I ' m i n i i i i M i l c | /o ! i t i co d i z i a 

h o j e i ; ; m r i r o d a 

i : r SÍi í i r i j11 * o 

v i s t a s c d c p r c Í M 

f r l l l <*• >11• o a III 

c o m a [ ics lc , a 

C o (Icfiril. 

<lc ; 

r u i u 

mi ; , 'os : 

á j / i .'iiioli-a 

d a M f f i n a 

;>atr ia I m i t a 

f o m e . 

A m ; n H 

1 J É ? S l l ü l k s i ! ! ! 

J Lio, 

F o m o s á g a l e r i u 

o s d e s e n h o s d o s 

p o s t a o s e t i v e i n o r 

r , - - j — D O i 

Vicifa* 
novo . » s o l l o s 

v. tMia a ve r-

d a d e :» p e i o r I m p r c s i . ã o , p r i n c í -

pai i i ient-'1 d o s qus» o b t i v e r a m o 

p r e m i ' - . V ' e r i l i - M u i , m a i s , u m a 

ve z , a s a l i c t l o r i a d<» v e l h o n f a o — 

</</////<!, futwi c •/<ilu-lc d dor-

hl n \ 

o - tIMI>:tl!i .)s -u-> d o si'. K l y s e u 

V. " o i n i , arti.- l i ^eral i iK-nt > a p r e -

e / n do j e r a , 1 o ' s , i i i - I i spen .-avo i 

a l i a r t u d o i r . n ç n í r k o , s u b l i m e , 

e x t r i n p - d i n a r i o . 

( g u a n d o o K>'>sniox, o m s ( U 2 ° 

u u u i e r o , e s t a m p o u a l ^ u u s d e s s e s 

d e s e n h o s , e . \ p e n d e m o s n e s t a s í f>-

lumi iH:-, c o m a m a i o r s i n e r r i d a d e , 

o q u e p e i i H f i v a m o s , q u e r :-obra a 

o b r a d o s r . V i s i o u t i , q u e r s o b r o 

0 s e u i n g ê n u o p a u e ^ y r i n t n . Ks-

1 iviiiii1.'.-!, i /O . v i i i , I ou^e d e sup-9 

p õ r q i : a r e a l i d a d e foi-'st; in fe-

r i o r a s r f t p r o d u c e ô í f S e . x h í b i d a s 

p e l o 1\<I«w- v. 

A o p e n e t r a r m o s n a s a l a , u m 

d o s r m p r e ^ . i d o s d t < a s a r e i u a o 

n o s s o e n c o n t r o e n o s o í f e r e c c u 

u m f o l h e t o , c u j o d í s t i c o 6 o se-

íruinte : ('nifiiorjo Dr.icriptivo 

dos j>'wa oi 110nos scl-

L'>s e tlpjii 'i '-J for tu u dc fritu-

mritr do Corrvlo ( f o i K V. do 

]<r((hU, apresentados porKtysett 

T V s r o n t i c wc.rito» ct,i concurso, 

aberto yela Dirrcloria (JcraX 

dos Correios . Logo n a s e g u n d a 1 

p a ' / i : i " , v e m o n o m e d a coa i ; 

s à o j u l g a d o r a e t i o s r t r r é s p ê i 

v o f . e e r e t a r i o . .. 

N a d a m e n o s d e d o / e pc^soanf 
i < i - . . . ... . t .-v..,. a o t . v r i -

T:::- C ^ . d n i i r á n i o s o \ d e n t o des-

c r i p t i v o d e qn'.?r:i o e l a b o r o u . 

T e m p i a « a a v a l e r ; e m aTgunS* 

o o n l o s é me.- ,mo (!«• u m e o m i e o 

i r r e ; i s t i v e l . 

L i d o o c a t a l o g o , j j a s s a t n o s a 

e x a m i n a r o s s« illo.-. í v > m f r a n -

q u e z a , t e r i a sirlr> j n « ' i o r i v c l «lis-, 

t r i b u i r s ó o f o l h e t o . . . 

N ã o e n t r a r e m o s e m a n u l y s c s , 

q u e p o u e o e s c l a r e c e r i a m o lei-

t o r . H a s t a d i z e r f p i e n e n h u m cl 

d e s e n h o s n o s a g r a d o u ; sãr> 

d e q u i d o -, d e s g r a c i o s o s e a l ^ n u s , 

i n f e l i z e s n a c o n c e p ç â " , c o m o o 

d a t a x a d e õ ) t ó i s , d e s t i n a d o a 

c e l e b r a r a le i d * 1-1 d e m a i o , n o 

q u a l h a I r e s m o l e q u e ? ; p i n t a d o s 

e u m a f i g u r a d o n i i i U t e r q u e p a -

rco.» e s t a r a p r e g o a n d o a v a i l » 

t i g e n s d o v i g ' - r d-» c a b e i l o s d et 

A v i r 

l !ntr«- o.-? r e c u s a d o s h a d o n s 

o u tr«;5 m u i t o s u p e r i o r e s . U n i ^ 

d e s t e s , s y m b o l i s a n d o a d c s cobe r< 

ia dt» B r a á i l , m e r e -ia s e r i soolhí-

d o . I *e j> resen ta a s c a r a v e l l a s d e 

C a b r a l e m d e m a n d a d a t o r r a c 

n o h o r i z o n t e d e s t a c a m - s e a s m o n -

t a n h a s e n c i m a d a s p o r u m a c r u z , 

A i d é a é f e l i z e, n i e l h o r a t l a a e x e 4 

cue-ãt», o s e l l o s e r i a d e u n i a g r a -

rh i v< l a s p e c t o . 

N a o s a b e m o s se o m i n i s t r o 

d a I n d u s t r i a s a i n - e i n n n r á o j u í z o 

d a c o m m i s s ã o j u l g a d o r a . O x a l á 

n ã o s e d e i x r » l e v a r p e l a s c o n s i d e -

r a ç õ e s <!e s y u i i » a l » i i a a»> a r t i s t a 

e a o s q u e a ceei t a r a m e s dese-

n h o s . 

N o s eu f ò r o i n t i m o , ó í m p o s s i » 

v e l q u e o s r . L a u r o M i i l l e r se 

t " i i I a a g r a d a d o d a e x p o s i ç ã o , 

Q u e m d e a n i m o d e . s p r e v e u i d o a 

v i s i t a f i c a s u r p r e s o d o r e su l -

t a d o . 

A n n u l l a m l o '> i : . f e l i z c o n c u r s o , 

o q u e s e r i a a m< d i d a m a i s j u s t a , 

o m i n i s t r o n a o r|espres t i * ; i a r i a i 

p e s s ò a a l g u m a . I ' -an'a 

m e n t e d c n i n a a t t r i b u i 

r e g u l a r . 

11 O 11')VO eone i l l " 

sav< I. i n a s s e m p 

r i f l i e u l a s d o n a t i v i s m 

l i n d o - s e a e o m p e t e n c 

o s a r t i s t a s , r c s i r l e n t e 

U r a i!. 

encarregou o Circulo Catholico da acc-

<JÍo das confcrcncias, e essa ABSOCÍOÇIO 

convidou o ar. dr . Bra/i l io Machado, 

lente da Paculdade d«sta capital, para 

fazer a primeira confirencia. 

O (ir. Urj/. i l i) Machado ac.'-itou, e. 

amanlià, á.i 2 horas da tard-?, falará i.o 

sulao do Circulo sobro e assumpto. 

A Superintendera U dc Obras Publicas 
vai informar <> officiO da Camara .Miaii-
cipal dc Av r , pedi.ido tini auxilio >'« 
lü:000$ par i a conatrnccJo «Ia pon's 
8'ilirc o i .o ll.ir.i lapancma, uo port-i de-
nominado ./o fio j liroiJiif#, e nova ccn 
crflBào par.t n explorarão dc um manan-
cial pa ia o abaste» imento dc agua na-
qu l: i q f a d e . 

0 sr. Vi dor Kschf. cenaitl n.'--mão, 

f-i l.o::tcia a palacio cllmj rioienlar o sr. 

d" , .'.urj,: T i l i r i r i , i r "s ! íc i . te do ia 

t d Co. 

Poi ap,rov.ido pelo sr s* .-relario da 
Ajiri l--ra o lontracfo celebrado j" Ia 
Supe: j- teu !cit i dc Obras 1'ubiic.üS «'om 
o cujriiheiru Augusto l oinm para a rn-
par'-teào 'Io laboratório pIiarniaccu'i-o 
do Kd. ido c do Instituto Serumthcrapi-
co c « om >, sr. I rancisco Maripies Ju-
i io : , j . r i a i'cp.tracio do sc^un !o pa-
vim:.i io da tadeia d'c Campinas. 

O ar. d \ Carlos IJotriIio, s-serdario 

'a A r̂.- u/ .urj , <• onferer. i )*.t l:o.:lem lon-

g."..urntc <:>}.ii o sr . pre&Mcntc dotiaU-l-> 

«obro a<sumpto9 reforcnles i sua pasta. 

0 sr. socrclario ria Agricultura requi-
aiíou do da l-a/,cnda o pagamento de 
6 í ) Irani ŝ n .Jos.: Antnncs dos Santos 
c de i •;•;•< ) n u I ion \ C . 

O sr. dr. CarlvH Potc.l.o, r t.irio 

i.» A^ri' '.', ur i, retrib-iiu lio:.tcru. p-:Ia 

- - * •.;. i, vjail.i que li.e fe/. o sr. dr. 

Bcrii.ir.iiuy de Campos. 

CMI urgi 

abri 
>.<• I 

O ! 

Hc.-retario «Ia A^r.. . 
l >r do Thf.s ;uro 
mia o au»o^ra["ho d 

o c; flippb;» 

o paia as dcsptsai 
.-j d » l . s . ad i na l is 

í ura p£ 

• i : 
re -

i do 

n.c.idoti a-) i:r-pec 

h . l rr i r r :. m 

C r a l do < nsi . 

lon s jl<r* 

-dia ri., 

li ã o d 

cm 

u-

ari-

dos ir.sj ••c. jrr.s cs-:-jUnf, 

larar as cs isií.a ! 

c.ii q u : pcr:i:a;ic eraai 

uma -i is I c a ü a J• s j>er e i> 

dng. 0 ' i ' r (s!.n, p 'dia qne [ 

so para quo i..spc tores f 

çam nos a tu rotriros aque 

t/»r*s afim 1 - . ficarr»:.n b?m J a t o s 

rt i tos ãs diarias que ro!i i 'arr .n. 

Jleqnereu > arta de nati.rativação J su 

d i lo italiii.n C a b r a r ' " i Vincen/.». 

O dircctor do IJospi-ie «.V AHí-nadjs 
reclamou do ar. «ccretario do Jntctior 
contra a falta dágua naqueile «atabelciii 
« ç n t o l'ssa reclamação foi traüs^âtíida 
ú Secr.:íaria da ArrénMttr j 

do rs tado mandoii 

t doa» 

i n "> i 

-

O gov> rro 

cer.curs > a toi. ar. i «Ií» 

O sr. se relari > do h 
t:».' t h J! ' .I!OU d.> L.I i a -

' Cr-' : : 'J? : ' , l 0 > ! * 
da c» • d,-

Sc.i.iiu: . > I" '•-.'u : .''.'ias . 
i ' ' / . " • ; : i 

t • í ÍU i 01A » 1 
Si.pos : 
tio I».ri 
m2ll'e, a f . 

do ; • 

T th ' . 

cr or 1 

nda: 

I f fw > 
ra do 

• 1:1 7* a 
:.S7<M, u 
;•» C-M.tra: A: 3HÜ1 r n r u aI • 

d i , 

eaa . 

rcilo do 
sumi Io 
c Jublí 

pro\ i 
do d»; 

r j ' s ' r o grr. . 

d.i 

s rvi 
. d-

da .Tust i 
Agri :il:ura, 

I, f«-it- s reparos nos 
i d- 'ar!e',i " qu.iriel 
Agudos o Par .li-. I na 

1)0 .1 

pron 

mmmiitj» ^ 

B o f é r n s d e s a b a o 
A r: fõr-n.i 

séria mente o 

ponto dc ria 

rgj i . i i lo dos dc; li'. 

nr ian 'ar , em ^r.i. i' 

M í* 

t a o s<HP t í 

I o muitc^T 

• i a d i s p e n -

u v u p a ç i j * 

r>. p e r m t V 

t d e t o d o s 

o u n ã o , n o 

IU A . 

Foi chamado a I.ima, por ta legramoub 

o ioipjrfnntc político peruano rjna sé' 

acha em Paris e que, segundo úi/.atf? 

ir.» substituir o s r . CsnJamo na presi< 

der.cia do Peru. 

— «Informarijes qac reputamos f;deJf< 

gnas ejereve O Pa te, dizem que as 

forças peruanas que occupam pontos do 

nosso território e as que estão em J e i -

tos não tem cf.sctivo saperior a 

homens, dispondo de algumas baccas d / 

fogo de tiro ráp ido .» 

—Ante liontem, partiu de Manans pa ra 

o Amonea o vapor Latir o Sodrd COM 

du/.indo 2ú0 praça3 do ciercito. 

As forças qne se aebam n ) A cr? 

sido dizimada* pelas febres. 

dos encantos i cn; i e pa.r.ar-i..: h 

do I'ol:jlilf(Klitt . 

Pé tal maneira torra o t f . aos 

"hofsos üluitrcs represei qne o 

IfCtLulano ha tres dias i.ao 1./ : ; t ; 

ça-. Nfio tem um minuto « f i par.i 

t 3 i ardua diversão. 

No Congresso, então, dá | f i a v-r 

os pobres deputados na - ira lai . i 

E' abrir-so a nn tL , e l igo do- « c j 

tres, e dous nn t r . s q io t i-da ' r-

ças para lá ir levantam-s. Itigubrcm •. «• 

cònimar.ica:n que os dej .lados 1 . H « 

tacs deixam da comparecer por i v j 

dc força nu iu r . 

O, motivo do for . nu i o r j t o i a a 

geitf í 'Hibe rjual • ; •• tal rr r -nni . 

Pm deputado, ass a i.>r<r l. tonou 

t Jo aü srr:a o magno //oO'rihn. cymo 

clica chamam, qu ». ap?a ir da aaa a-.au 

cada edadet conic^-iu a a ; r . : i l-r a i"r 

ísíini dc csln lar por si os j roject que 

sprssentjrcm. K iá ' t á sdcttr . indo. 

I K dizer-se qu^ esse csf-»r-,o to lo, essa 

^ aza fama turioni ia apenas para appro-

var, sem urna única enieu la. o prnjeeio 

ido governo que o i len.nld; o a; resta' 

(f 8»m. qu i todos os deputados, por 

íraordinar ia cciucidcncia, j ••nsr.iu a r 

(peito de referina eleitoral ixa itamontê 

o qOC pensa o Tcbir i rú . . . 

A consmissão nomeada pelo sr. arca-, 

bispo do Rio de Janeiro para orgi 

ar es festejo* de 56* asai versaria, 

preclaa iaf ls de Dogma da Cfac« i f *# 

Q.0C diabo ' Agora, são cs pafr 

visitam cs troados i 

— Caftio isso? Não me cor.sta 

—Po i s é assim. Você não sonb*; 

o Dernardiiio foi hontan visitar o 

gresso ? . . . 

* * 

Das nossas faces sei» çór 

O desalento recua, 

Porqne o Betcllio vai pôr 

O Figueiredo na rúa . 

s que 

qu.-

Con-

PlSTOL 

aní-L ^ÉUaMe 4 venda , no esertptorio 
i da | t a foi li a, IrfUietes^Mtae^ cow^o^retrai.» 

M r yr " I . ' e 
itkm * de 

j ^ p e do Grã o-Pa f i 
« réis cada um, 

D E B » 0 R H J « A L 
Li.ibôa, II de abril 

A p o l í t i c a 

Km H Í > p;O og I A, íi :ou hontem 
liquida ;o, lia Camara «tos dejulados. o 
itici Jento -ia recomposição ministerial, 
fjtii tanta h to . i .a consumia. Tomaram 
p.irto :io d. ii.•,'.»: o» srs Per i*a dc 
santf-S, condc dc Castro Soila c minis-
íro da Fazenda, pelo lado do governo, 
Francisco .Jos: Machado, João Pinto dos 
.Sa itos c ü l ivc i ia Maltos, contra. A 
mo«;ão rjuc c gr. .A. .'os da Cai ha aj.r-:-
sentou, em nome do partido progressis 
ía, foi rejeitada por Tf votos contra 'i2 
c a d ; ceufian,a «Io governo, a[-rcsenta-
da j clo hadtr da maioria obteve 71 
votos • ,:itra J, purqnc os deputados dd 
opposi';ào se retiraram da sala, durante 
a chamada. l ' ina nota nurioaa : houve 
r-ran-h b . r dlio ua Caniarr, porquo, 
quando H» volava o requerimento do sr. 
Ave iiio Monteiro para sc prorogar a 
sessão, a presidência dcctaror. t e r ' ciie 
si lo approvado por 7 3 deputados e re-
jeitada por '.',(j r; i opposi<tã) qu< r.a, 
por for ,n que llii contassem '•'•1 votos ! 

O sr. Ma.l iado dirigiu ao novo titu-
lar da pasta da Fazenda s perguntas 
s d.-rc as suas i l 'as i j-.rra d -s acsnm-
ptos nuis importantes da adminlgtr.;-.'o 
publica. O sr Pcq-.ito apenns respon-
deu, dc preciso, qu? acecitav.i a nova 
cir'-'.i'uvd!'aç3o, até que a pratica dc-
nionsM-asso a necessidade »'e lhe in ' r -
du/.ir mo.'ifi'wa»#-"-s c q'ie o governo in-
sistia na ai provaçüo do proje.to de re-
forma das pautas aduaneiras. 

Sobre resto, dissí qne, nilo rstando pre-
parado para entrar no Mmiflterio, não 
tinha nem podia ter organisido um pla-
no do Fazenda; queaguardasse.il os seus 
ac'os, certos de que eljc traria Ca-
:.iar.'s -s provi !>*ndd.s qu;i entendesse 
dever j ropor e jro.-tiraria f a /T fa e ao 
f/r/.'"'/, cortai. Io a.s dn.-tprsa.s o arr-.ea-
dando '.elosiMiunte as re n-itan. 

Na ( a ,inra a't;«, ni ; fa esta pendente 
a disct s-io do assumpto. 

Na uil .ma s' ss.'i >, falou o : n r r an J e 
vrlienr i. ia o sr. IMu i rdo .f Coelho, 
a qnem r , or» ' '.i o sr. presi !«*rt» do 
Conselho. !»>•[" ) rn.:..--.'r ) comissária» 
ri j. v a i i ó t j la a .sua d -di a ) 

[. Io f. d j giV--rr;'). ru,o pr>l :diinen-

n o v s i ' , . , o daer .s i louvou. c ir/. »;;na 
l^rga '.xj.csi, » c fun-JaiiKntada d- f sa 
•!a s ia f r . .a. t .! J n p a ' a dã i a» 
/C . I.i. - mo r: i «Ir* Mari-.h.i, »p.ie j-rI ti•• r-

»u. 1 / s 
i. i íneiüores 

ra parlamentar. 

ii a ! 'Vdu l iuo 

sua ja lo.;^a 

a pr gres ia tas 
: r poder c 

«i.uiar da pasta 
na Câmara dos 
n > deixam fa-

arr 
A 

a / ra i;i.-:'ra.a em ; 
u m ineira c-.>m > o r.o\ 
•Ia Fa/-nda f'.i rc ;rbi 
d -puta-! i*. on-ic quasi 
i .r , fa/.üi provar qus se d cm agi-

ta-las c. parveulur», tun' i ' luos.H. Sc 
ÜSOUI su ..-! r ; rere juc o governo 
está n i .[ÍJ; a to de «ruerrar as Carna-
rj^. convocando-as esiraor i inariamcnte 
cru juüio ou agost), p ;ra r.pprova-.àj d j 
orça-n.ailo. A oppjsi<;.to, : o r 'm . pr-va-
rará ncarit''ar-s*. por.ju- j i vai a ' ando 
demasiado h i i j o o a i al istamento do 
porJcr. 

F. tão ai:, ais eslüo a£>ra, os pro-
gressistas dc constituir ministérios, que 
parcce cerío qu í , vendo, pela recomposi-
ção, assegurada a vida do a- t'ia! gabt-

aif* ^nxSUs^^im t / v . f . » v í * 

çòcs, chegaram. íi.-.alir.cute, a r. n a r-
do. Segunda e e o füt tr> pr<.s.dente «Io 
Coi.s. l l i i será o ar. .Sebastião r.s 
qu : ss confirma a prexi.s.o qu • I a nr '.-
to f'/. indo P .ra a pasta do 1Í«Í :Ó o sr. 
Jos ti"A'poi • o sr. Pe rão não rr.tra-
rá n ) g. í . in t-, s n Io nom iado presider.-
t i da (.'amo r . s [ ar •. 

— F-tiou lr> ; cm u: s us i - o na Ca-
uara d-s pa - «*s o nr<;* r.--!: .̂ T . í ": o o :» 
debate o sr Mas Cos'^, r.ua a'a :i 
o m '. g r a c r :i: .ia .fi;.«n- cira do go-
verno. líes;-o.'i !tu-ll.e o rr Pcqn»'.), mi* 
•nstro d i l .zenda. (] • foi i:-i;.-.:ante-
inri:'..o ii.t irrompido pe! d 'putad;s da 
miuoi ia . 1 ai e c que a upp 

i-.ra c-: 
r fa- er 

r^ i • 

tratou h< 
r a sua i . ompe 

gr. 

seudi 
:r desnorlca-i 

]U»'o. 
,.i | ara 

c ..nente 
orador 

\ c. <:s irr.t 

V a r i a s 

. t s dc 
•"Oiveram , 
vieram a 

». is.ta-an; a 

n o t i c i a » 

Marsrli.a, 
\ pii 15 ) c\ 
h„rdo do 
u-Ude, i 

vapor ' r-
ilra c Cas* 

piffih.ita A res V 

..trc i. .ib-

P . r to 

ira 
um filho «!o c.i 

- J1) tos, «,ll-
t-ilcü fi .i L.. 

. 1 r. •. : 
c por 

Antônio Osoii 

I r . ara lor . .. 

«•o \i 
Caule ' 

u n a eer:•:i 
«Jo j ' ' «iistr. (.• 

) U r a n o p »r 
XI a^rese i n a 

.ri 
.E'0, 

<0.1 A« 
havi-io 
lea; .: 
ti s a 

aqurti' 

F f 

!(1S 

v g.wjo», ra/.ã'/ d.» • 
ha I..- / no julginir» 

• >% a-- usados do roubo ao cen-
} n "•:::> Igna . i da Cosia, enfrr. 
juiz c os rlef-ns.,reii especial-
H R:S «'rs Alcxíndr : i n g a c 
; > dc l'r« itas 

— (Js bumbsirris voluníarios do P-.rto 
<»'..-. organisin !o u.na ex..nrs .o a \ i^o, 
frn-i'- s-5 IIKS prepara r -cp^ão festiva. 

—'•'.,:!) c.\t-"a•••roi.,aria couenrreiv.ia d'u-
s: 1 .i.tem '» T> •Dcui/i, mandado cc-
trlr. .r | So.i l a j j das Casinhas 
1. a . im a« >#ao «:e gradas por a 
sra t u i :• ' i «'e l âítr.elt.» n 1 o ' ter pr-
ret i Io n i 1 « * t r • su li d-», I a t-mj OJ 

a li. ' a • ( ..s a- s 
— Us Í̂S Ma.a bãcs Costa c Ant-nio 

!:• mardrs o lVrramerila, a-ronantas 
l>'rlug,.:«,.-« rcaüsam no domingo pro-
x:• i •». n » pr.i-,-1 0' Mg-'s, " m i a^.-cnsfio 
ii t «m <•slato " , ( i ! c . O fri iuriro pre-
Henlett um certificado do habilita e lo qa3 
ol. c. cm Paris. 

— Foi l iou'an dia dc f-s'a no as 'o 
1» Pedro V, a . (Jarnpo ( í ran le . 

Houve comiT.unle-.o gera' c sessão so-
lrnne p.;ra a deMribnr-ão, presidida p« Io 
sr cons llieiro Antônio d'Azcv?do, pre-
sidente d > i;,'ini'ipio. 

(» sr Antônio Cabrri a apresentou 
Tiuist-i.) do I'c ; , io uma pol ic io, lar-

gnmente .'uadam-ntada para que seja 
dr-L afa-ia irrita e nu Ia e d- n-nuum cf-
feito a nu i r I-minaçào dc so. io corres-
pond'ntc da A ademia h'eal das Scif nci-̂ s, 
votada, como noii.-iei, pela I a - lasse desta 
corporação. 

— O s operários cortereiros ratão dis-
cutindo «i proje<Mr> de estatutos da » a-
r ara do Comnic rcio e tudustri i corte-
ccira, clabarad) p-lo sr. I) . Manoel de 
Noronha. 

— A associação dos Humbcir s \'o*nn-
fari s, de Coine ra, celebrou o IÕ J unni-
verstrío d-. 8tn fundação. 

—-A pfoposite dc uma reunião que se 
devia real isir tia Associação de Fojrstas 
contra os acontecimentos dc Aleaià dei 
Vallc, o sr. Polo da Parnabc, ministro 
da Hc-Sj anlta nesta Córte dirigiu ao pre-
sidente daquella collectividade unia carta, 
' m qae depois de ss iosurgir contra 
uma campanha óiffamatoria e ra 'unmij-
sa iniciada pelos chefes de certos sycdi-
í-atos operários em França, sc refere aos 
I o itos que icm corrido áVrca de pre* 
f r « f t r s d a t a r i a l o dc Porlngal p j r parte 
d« sen pai/., tt«Ci.iiandí) categoricamente 
qne eã > f»*id« haver receio dc perigo em 
tu l o q qne dependa de Hespaofta, não 
e w e ü r ê » mat ivo alaom para ijue enfra-
rjee^a -a eerreate ée reeera rerdiaiida-
de e aaiareí l ãmya ik ia cairc ss 

peninsulares. absolutamente livres c in-
dependentes ambas, e cuja conservação 
devem desejar em Ifespanha, como em 
Portugal, todos oi verdadeiros patriota», 
sem distineção dc partidos». 

O que é, porém, certo c que, com a 
noticia de que a Inglaterra, celebrando 
:om a França o accirdo .já conhecido, 
afastando dc no» um perigo imminentc co-
incide a ordem, que parece já foi expedi-
da, para que se recolham a>>h respectivos 
aqu irtellaincntos as forças l.espanliolas 
que haviam B.IO encontradas na fronteí 
ra portugue/.a. 

— A policia deitou a mão a tres figu-
rões que sc apresentavam como «om 
merciautes hespaulmcs c que faziam parte 
dc pina quadrilha dc gatunos que esco-
lhei» I.isbói para campo dc operações. 
Sào elles Affonso Sevcila Ort i / , Amadeu 

âu .Iie/. Menenjy c Manuel Torres Car-
cia. 0 primeiro capturado foi o Amadeu 
que sc tornou suspeito na ultima toura-
da do Campo Pequeno, porque, metten-
do-sc sempre no maior apertão empur-
rava doidamente, mas conservava-se 
sem saliir, não obstante ter occasmes de 
o poiler fazer. Foccntraram-lhe logo ob-
jectos furtados c por elle descobriram 
os seus íinp.inheircs, a quem também 
foram appreliendidos outros furtos. 

— Fala manhã, deu-se na Costa da Cr.» 
pari :a ura desastre marítimo, de que 
resultaram uma morte e vários ferimentos 
Parüra para a p«?s a o barco Porluyal 
com a companha pertencente á fira. d . 
Clcrtrudes Maria, v iuvado Victoriuo .Tos»"' 
da Silva, de que é arraes Antonio Ma-
noel. A Jo jaidas da terra, porém, apa-
nhou pela pôpa um grande mar e, bal-
dados todo» os esforços da tripulação, 
o barco ficou sem governo e em breve 
so voltou, lançando a agua todos os lio-
inens quo conduzia. 

Ff/.sc eutào graivle alarido, foi enor-
me o pânico. Toda a povoação se alvo-
roço! . 

Cs uaufragos romc;aram nadando para 
terra o . i .s :^': »m a!cança!*a todos, .i 
excepçào de dous. Fm busca doa qu-t 
faltam, lançam-se arrojadamente ao ma* 
tr s homei s: I ra : ;- -o Maria, o mestr -
Adriáo c Joí- da Caetana. o. dentro em 
poie o, regr-ssaram a terra, tendo .salvo 
o i s.-udor I' ; ' ael Simr.s. o China . 

0 '(U!ro, Jos , I- J Írigucs, esta morto o 
sen cadáver foi trazido para terra per 

si» rapa'es, nu : arriscaram a vida 
na - s;.'rança de valer. 

— i oam pr-u-)s no H-ixal Frav is o 
Mir l i s I,'a'.-J Autor*:) JÍJSSJ C Manuel 
1 ias Pato que. {.a dias, espancaram 
b rborame 'e P i j t i s t J , ou .João d ) 
f auriano, eu Sorrent l ia. O offendido 
fali : .TU cni r»saI'ado da aggreasào. 

Os prcsoi negam o criiü", mas a4 
priva? ar-cun.ulam-sc contra elles. 

— Jes- Cuuça i v » . empregado do sr. 
i mesto Ceorge, estava, no Danço Com-i 
mer i.'.l, po:i io cm ordem para o tlie-
íonreiro vr»r.ficar, um i quonlia impor-
tan'^, que cm varias espccies ia alli de-
\) a i u r qu a :i'lo deiic se acercou uni in-
div. luo dc 1 -a a; parem i que lhe j cr -
,'u«.»ava sc um chcqui que trazia ua 
mão rra para aquede b a n o . 

Cmçalvrs . que merece do seu patrão 
toiia a cjiifiança, -lesviou p r r.:n mo-
mento a attcnçào do seu dinheiro para 
v r o du iumcn t j que o desconhecido lhe 
apresentava e rcsponJ r affirmativa-
ruaitc á pergunta quo este lho fizera. 
O homem sabia e logo ac deu pela falta 
de um maço de notas no valor dc OÜOtü. 
O lioinc n do c bwuc Üuàa Ucsappartcida, 

l-r 1 o * uw caso. 
—Fm ehutri -o, guiado pelo guarda-

freio Antor.io da Silva Nogseira, colheu, 

r tu A'!.^"sta o sr >'erlro rio Palloa 
Llar.co, de St as: -"."TT5 rtíTTí Com a 
perna efquorda fracturada pela tibia, com 
complica-, -cs int«rn«i . 

—ijáo mu i t j numer -sas as .r,scripç«>s 
para o Congresso «le Tnlicr-ulose, que se 
vai realis.ir cm Coimbra. 

— !{«'• >1.8'itu'a->c o C' :.tro Progressis-
ta, e-M l.ou!-'-, e v ii sc fnn lar um ' entro 
Pego .':rador CÍ-I «iouveia. 

— I : ra, -õ —Ouro, 21 "<•. 

1". 

Maria r-i f 
o Carcio l.cit". 

. •! : I i 
lo, ac' 

Duarte, d . 
tencnte-coro-

do \ alie Souto, Pe-
.. \:.'. >nio Pcrei-
Silva Pi r ira, inmc. 

(.'aro'.na d i 
n-.I \ bino 

d:o l'i.r<. ra 
a .rzeJe! 

Kos: liarei 
.t eijfj .e — 1 1.'clvi: a da I.uz Carmo. 
/'cA/i--:1. Maria Ameia Magalhães 

Pinto d . Uratr ' -. Iíe-a dc Araújo, d . 
I.aura Alzira Correia «•uiuiarães Cou-
t l l i l iO . 

J\fjncja da /'o.---.Joaquim Martins 
Card.s) , I;io-o «ia .S.Iva flama iio. 

/•ra//(i—.los . Ilarbi;s» dc Oliveira. 
J/iiiindri/a — .1 os - Ignacio Pires. 
Ai,mar da /'rira — Antonio Augusto 

de Cas fro Côrío ííeal. 

Prefeitura 
) >r. pr r t , to offi iou hontem, nos se. 

guii ' s t-.rnws, aos srs. presidente 

mais vcr :ad ?res da camara Mun. i pa l : 

• r s termos da 'ri n Ô07, de l i du 

março dc P.lO-, «juc prorogou por tres 

ar.nos o contrato <Ic maio de 1 9J, 

para o a r viço de limpc/.a c irrigação 

das ruas da capta i o beni assim para a 

remoção do iix > das asas particulares, 

dc fccnrdo coiu as modii.caç».u9 aueto-

ritada • j cr aqu.-iia l-.i e postas cm exe-

cução pelo tcr.no dc nova/ io dc contra" 

1,i <!•-. -Ji de março de 1 ')<.>.', á chegado 

o i : ;jio dc s i abrir - oncorreu ia p'ioli-

a p ra s-r o u l r a U d o »ni qucin mais 

. ..inicr c p io pra t *ie contrato qu ; 

C l-VIrO 

np l ! 1 • l> i ar. 

mesmas bas- -. e ino-l.fi. 3', j-a approva-

djfl ; e'a s o b r n d a i i. ou com o atras 

que f rem orgdi.isadas c app.rovadas 

p Ut (.'amara. 

An! de dar exeui.áo i lei, na parte 

cm «ju determina que se abra conoor-

r ; a para o servi .o dc limpeza publi a 

.» pirt ular, assim como para a irri-

rM; jo da cidade, riimprc-nie angger.r á 

Camara a co.ivenieueia *le ser adiada 

essa provid-ncia, propondo-ae á actaal 

empresa contratante unia nova proro-

gaçà) dos-a contrato por es[ aço de tres 

Fs t i riu 

r.».ãa dc q 

tender do prompfo 

outra ord. m, 

do «a çamento 

rr. que sc a 

iitif; a-se pe«a coiiSÍde* 

j rc-isan io a Camara át-

omo 

ds 

li ::n 

a necessidades dc 

S'i.;a, entre outra®, a 

grande numero de 

cm péssimas condi-

a dc transite, prejudicando a sa-ide 

pubii-a, não seria de bom conselho des-

viar dessa appiicação a avultada somma 

que a r*ergani«s»ç3o do serv.ço da lim-

pe a publica c o da remoção do lixo 

das casas particulares teria de exigir, 

para ai tender-se convenientemente a esse 

serviço mediante u:n novo contrato, que 

furçcsamente t"ria de ser feito a prazo 

longo e, portanto, de conformidade cora 

o progressivo desenvolvimento da cidade. 

Por eslt razão, e porque o serviço, nos 

termos do coatrato em vigor, está sen-

do feito em cea liç.-es satisfactorlis, me-

nos quanto i irrigação, pars a q i a l ser i 

aeccuarki proTi^encia espedai, paieac-

s u pralsfitaJ irrslaegsf f a r « a i s tres 

snaos a duração do contrato em vigor, 

á reorganiiaeflo do serttyp# daudo-lhs 

maior desenvolvimento como «fria ne-

cessário. 

Quanto .i irrigação, tendo em vista a 

impoisibil ida Jo do ser feito efise serviço 

pelos meios de que pôde diBpôr a cin-

press que o tem a seu esrgo, por .HSO 

que lhe foi tirada a fa stdade dc quo 

gosava, mediante remuneraçáo de ut i l i , 

sar-ae da agua da ' analia^flo do Fstado, 

eu pediria á Camara auctoffsaçào para 

contratal-os com a Light and J'ouer, 

que poderá utiiisar-ac da nçus doa noa 

e, portanto, executai*» em condições 

mais sati.sfactorias nas ruas tMm»iladas 

pelos s-.ua arru», continuando 80/ feita 

a irrigação n&a demais ruas pela em-

presa de limpeza publica ou direitamen-

te pela Camara. 

Sujeitando ã considera-lo I a Camara 

o que acabo dc expôr, lembro anualmen-

te a necessidade de protnpta solução a 

rcspeiio, 10.5, uo caso do OÜ3 serem 

ellas julgadas procedente», to«ua-se ne-

cessário abrir a concorrência determ.na-

da pela Iti n. ó«>7.» 

•—Devidamente informado, dcvolves-se 
â Camar i o recurso interposto A . 
Alvares l.eite Penteado, sobre impos-
tos. 1 

—líemctlcu-ae á Camara o uip.,ecto 
c orçamento das obras de caJtÇnenio 
das ruas Taguá e Pirapitingqy, ua im-
portância dc 

—I-oram devolvidos á Caram^ iníar-
maJos, os papeis relativos»c&fttbuc^ã» 
de deposito de infíammavcis. 

— A d rcctor.a de Obras Monicipaes 
foi auetorisada a dt-spcnücr at.i 
com a construc-ção de um mictorio uo 
largo Mui ic ipal ; 

. ' W l . V i com a conslructíU» de j>a«-
s IOS na rua Marquez de Ttn . 

—Mandou-se pagar as prMi-
doi.t-í d a Commissão de Ooraa da 6a-
gra ía FaOiüii, primeira pnaitstj;^) do 
atix: ;o votado pela Camara a essa insti-
t u i ç á o. 

— Ifeqip rimciitoa despaeliatfoa* 

I s phi .a Casami.o, sobre 
to—Pcfcr iJo: 

dc Piam iú I'cmeni-
Indcft rido: 

de Auge."o Áuiarante. sobro OtBXiis:o — 
-an. qiiunto ii muita, pagando o i t ó po i t o 
no prazo dc õ dias; 

do Ismael de .Sa. sobre Innos to—Elm, 
quanto a multa, pagando o OTÇ08Í.0 do 
á ' trimesfr-, no prazo de õ (fibsi" 

de Tiie ,-wj Paulo Trumeatf tighí 
and J'o/rrr Comjiuny pedindo 

app-rovaç.io da linha -íupla cm Acate ao 
Parque Aniarel ica—Appravad», Çvran-
do-ae t ' rmo ée accordo com u ixiicrina-
ç-ao d i Jairectoria de Obrai ; 

de d . Maria Antonia Oihrer&L Tjgciin-
do prazo—Concedo o prazo dfcTi «Las: 

oe Ismael Olavo Soares de tfouiLj, pe-
din io cancellamento do inrptwto—l^.defe-
ri-lo, salvo provando que cüa excrcc a 
profissão de salicitador para a i jual •• 
proviaisnado: 

dc João Haroni. ao ore i 
pagando o imposto do 1 
prazo de 5 dias; 

do Circulo lrumanitsrio © te : Verde. 

fRkrfhmMttorityòMtdh r r t f r v f c 
pensada a multa, desde ffneTfejirtrtgo a 
imposto no pra/o rie .*» diasr 

uc Guühermina de Azeretfo MaCJues e 
Josephina Zucatelli, pedindo owa lwmcB-
to de imprs lo—Sim, pagando cKüJposto 

do 1 trimestre: 
dc Vinccnzo Malachco, Al p r o Oa^tello, 

Pafae.e Farreia A. Comp. . w. OinUacci, 
Ou ur \> i/z. .I.jsé Ciiioffi. .Taa^rn Par-
ro«r, Narciso Caiapi, Carlos Uerrtaecoiiio, 
Antonio Pclboíjui, Oonalo SjfhLH^ Cae-
tano Sabato. Francisco Pawosk n i n c i s c o 
Tognciti, Ifcr.ri-jueta TognetCf, n a s p a r 
.Jordão e .I-.anna Petroni. pcdlhdo rele-
taçáo de muita-—Sim. pagwrtfirWÉnipoaiO 
no pr-/o de õ dias; 

dc Vicente -pissa, Alfredo Gocraldi i t 
Comp. Fagghianti .Sí Fíerti. {%rtiY> Sin-
r.ccl.i, .Miguel Sa!:atto. José Pfcarcíra dos 
Santos Pastes, Frederico El isa 

Augusta de Carvalli 
Fima Òt Cunha 
dindo guia—S 

— fcham-se ap-provadas «a Wreotoria 
dc o> ras Municipacs, á rua <?& Ctr.nmer-
cis. n. I " , as pfantas apreser.tatltts pelos 
srs. Caries I aacalas, Franotsco (Rodri-
gues. d. Margarida dc Araqio, AVrlquio 
Nicolau, lianieí Perger, .João (ítuiraivea, 
Paulo tílicrardi, '?entil JtalTsmo 0 radro 
Thomaz. 

oa 

sobre-tttpoato -

•x̂ -.ilH, 

icstru no 

Frederico tíarnrav^ Elisa 
ar\ai;:o, Maria (feíoHi, 
c João L rangjrtww', pe-

H O J E 

Ms1 t ti:carrega > do scrx i^ ilç va • 

cinacào contra a varíola, u i Wtrecu-

ria do Serviço Sauitario. das tjl diriJ ho-

ras da tard'*, o inspector si imlürt j - r . 

Clemente i c r r t i r a . 

I ) i \ e r s ò e s : 

Polytheama-Co)icei'to — t'us. .io 
variada. 

Coafeitaria Caatellões—s^ónCtrlo 

instrumonta*. das .;S 10 ho r a s ú l «S:te, 
grat i t . 

Sa l io Progredior—Cancnio ins-
trumental das 7 as JO horas da oolte. 

Confeitaria Fasoli— Cenccrlo in-
strumenfa1, «Ias 7 as 11 horas dauo i t e . 

Jard im do Falacio — A fcanda de 
mnsii a -Ia for. ;», policial to.-nrôfcofe. das 
7 us '.» horas d a uoiíc. 

Presidem. 

A seta d i 

rada sem debat 

•-FVA/IO 

numero, não !:onvô icsaia 
("ngresso. 

• > VAI A 

do sr. Pubiáo íuwior. 

vsá » anterior foi ap^iro-

no expedínnfB nada 
houve digno do menção. 

Na oroèni do d ia" ioi rejeitado em 
discussão o projecto trai ando da incor-
pioração ao município e comarca dr-,fc«n-
ia Cru/. «Io lho Pardo, das fazendas dc-
jiominadas «Dourada • e «Paragasy*. 

Fm ««'goela foi aunnncia<Ia a dis-
cussão do proje ;í 3 i 40 d» que 
ficou prejudicado pela emenda apresen-
tada pelo sr. Aureiiano de Ouxraio, so-
bre o mcsmi assumpto e caacetofflo noi 
seguintes t e m o s : 

•A r t . i K' permittido sos s íadaatfs 
h tbiíitados dos escrivães, sempre que 
houver aecumalo de serviço e eob deter-
minação do juiz, »fanccionar nos proces-
sos c i v i s e críminses. 

Art Nos impedimentos do Csbei-
lião na escrivão effectivo, a t í 30 dias, 
servirá como sabstita'» o ajudante ha-
bil itado*. 

Nada mais haver,de a tratar, f« l le-
vantada a sessão. 

2 0 0 f r t i i l o s " 7 'lo ..-orr.nl e — K t t n ê -
Viu InlalM/el — 2 0 3 C O N T O S — Nln-

go«i[i d«ve doi«ar dc h.WlHar^. Dar* 
ca l . gr jn l , loteria, compraudo o* (m l i c 
I r . rfe t n l t t e m i * na a,»r.ci i g m t . Hí», 
r u i D l r t i u —I MIC A c a » qo» I M t « . 
.lido , r « i d » , f r í m » — J»Uê Antnn 
<lc Abreu. » 

Obru 4. Or. RDBABD») P R i V O , • r m 
d l . » n r n p f r H M * » 
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NOTAS ARTÍSTICAS 
I r«i Inaugurada em Pari», o mcz i'»s-

sado, a exposição dos Primitivo» [ramo-
«es . 'Ks l» cxposlf lo sbroça toda » his-
toria l i» «r i francezo, desde o XU I sé-
culo atii o XVI . i t i primeira vez que 
cm Krança se tentou agrupar tudo o i|uo 
resta tia jilnlura da edado míd ia . 

M l ) ao nilm an certo quando oa fran-
cezes, que foram oa primeiros a iniciar 
iodos ou artistas da Europa t u miniatu-
ra, começaram a transporlar para o qua-
dro a sua elegância nativa do deseulio, 
os seus dons de observado c de còr. 

^cffunfio todas ai appareurias, o pai/. 
fr.de HSfcci u a srchitoctura gottlicu, on-
de a esculpturu, cm soguida õ maravi-
lhosa florescência de cathedracs. do quo 
ae cjbr iu o solo <!a Franca, desde a au-
rora do 2H11 snculo. aa desenvolveu e 
tu m m vulto t i o espontaneamente, csao 
pait « I o conheceu outra pintura i ara os 
tr it itilioa de pequena ditncualo, ulóui da 
pintura sòbro velino. 

Uno necessidade, porém, tinham os 
frau.:osetf do entilo de coHocar nas 
ejc\;u» quadros, qnando o vasio das al-
tas aberturas fenestr.ua era preeuchido 
com admiráveis vidraçari.is, quaudo to-
das as superfícies niuraes eram occupa-
«as por Irescos grandiosos : ti nos pa-
lácios, no» co*tellos, que I. ,'»r poderia 
•(Ciipar * pintura tal como a cunipre-
Iicnl.cino» iiojc, quando as pai e-Jcs craiu 
de.oradas, de alto a baixo do tapeça-
rias .itagniliens '! 

lieis ou principes. homens da egreja 
• l i tlurguezes. a única pintura dc que 
cogitavam era a dos livros. Uu.indo os 
1..inimigos, que começaram copiando 
LOA msnuscriptos francozcs os oriuuicn-
t io o as rtpreseutaçües figuradas com 
«pie ofl cobriam os artistas da época, já 
ae d.cditavam d pintura sobre madeira, 
muito apreciada pelos mercadores de 
l iruges e de üand , quo eucoinracndavaio 
triptyco* pura as suas egreas, retrato» 
a quuílros fle santo» parã as sn.is asas, 
ninguém pensava ainda em 1'raiiça tin 
coiler.cionar outra coma além do desenhos 
preciosos hobre pergamiuho o quadros 
•le l istaria e sacros só havia os que, de 
formalff sninusculo, i l luilrnvam cs evan-
gelho?, ou as copias de iiianuscriptos. 

A princípio. os. franceses da época 
chegavam a achar bartaros e s,-:ii goato 
na trabalhos de grande dimensão queso 
fa/ lam enlilo em Flandrrs. L'c modo 
qne, quirtSo mudou a nwd.i q tando os 
Íabricaníjjs de imagens era França, 1 ara 
a Oüî mnhat* o movimente, tiveram que 
u!ar™ar o quadro dos seus trabalhos o 
fabricar também triptycos, pintar sobra 
I ainei» de madeira os retratos dos grau-
ti.3 ^crBonaj/cps e dos l i . j s . virolu-su 
atrapainf l lra. Os flamengos (illiuiram 
• nt?o para a França e foram ooutratn-
dos psra trabalhar nas cathedracs. n.:s 

iostallada e pela competencla doa »cu» 

proprietários, que aaberilo dispensar ao» 

•eu» freguezes as mais captivantei fi-

uaza». 

Toda» aa noite» um tcx lc l lo dc pri-

meira ordem fará ouvir aos freqüenta-

dores da FanUeea escolhidas peças do 

musicas. 

Aos t i s . Alberto Fonsoca & Comp. 

desejamos toda a sorte de prosperi-

dade». 

D e f e s a i do t i i o s e s—Km sessilo dc 
iiontem, u Congregado da Faculdade do 
Lliruito completou, por sorteio, as duos 
turmas examinadoras dos bacharéis Ar-
mando Prado o i .uU Nunes Ferreira 
Filho, candidatos ao gr.iu de doutor. 

O primeiro doutorando sci.i urguido, 
no dia 1-1 pelos drs. Oliveira Coutinho, 
Cândido Moita e José* Vlpiono : uo dia 
10, pulos drs. Amando de Carvalho. 
Podro ljeesa, Antonio Itiuo e Vicente 
Mamede. 

O segundo doutorando será nrguldo, 
no dia 17, pelo» drs. Uubricl de Kczcn< 
dc, liapbael Correia o P in to Ferraz 
no dia 18 pelos drs. Amancio do Car-
valho, P a l i o l.cssu, lirasilio Machado 
Vicente Mamede. 

O dc. Alcântara Machado sulsliiuirit 
o dr . Amancio dc Carvalho, quaudo 
este esteja impedido, sendo inaia sor 
teades para snbstitutos, os drs. l reJ i i 
rico Mteidel o Cario liibcirc, para "tu-
bas us turmas. 

U n i i ia l i i i te—Temos palpito—s os 

nossos palpites qunsi sempre s.ieai cer-

tos—de que o ar. Júlio AntuncK de 

Abreu, i rua Direita, 31», vai hoje dis-

tribuir os 200 contes. 

Aebta época, 200 contos são uma 

grande forlaua quo niuguem fortuua 

deve desprezar. 

F é por ÍSSJ que já nos habilitamos, 

uTim do vermos so deslavo/, o Júlio An-

tunes noa proporciona meios do alitcci-

Ííir essa boladu. 

• H a b e a i - c o r p u B ' — A policia infor-
mou oo dr. ju i í da 2* va ia quo U i d go-
ro Josc Hasto» e d . Kesa AnguHca, j a r a 
cs quacs iòra impetrada un.a ordíiu d j 
lirtfoas-ccryiis, qcc cs mesmos já ha-
viam .sido postos ent liberdade. 

—A policia iurormott ao dr . jniz d i 
4* vara criminal quo .túlio de Vr.scc.n-
ccllos o Francisco Milano. para quem 
fora, aute-liontem, impetrada uma ordem 
dc hal,aè-corpu», já haviam sido pos-
tos cin liberdade, c quo foram presos 
para averiguações. 

Allcgundo, porém, que ca pacientei 
contiuuiiin presos, a despeito do tal iu-
formação, o dr. Quartiu; do I í r.Te. 

casas particulares, nos casteilos L.C. K advogado dos requerentes, impetrou du-
abriu- nuetlc liii/o uma nova ordem de lirtbtaS' a.-a tii se instaüaram em França, al rii; 

do nlll os sens aleliers. 
O* sitts nlumnos indígenas, tomando, 

lhes a tecltnica, cxc: ataram tiabalhoi 
• îo ' • rnpcsiçào. de sentimento e do ca-
ia 1 r diffèrentcs. Iíeslara.ii-Hies, entra' 
tanto, do comtuum com cs seus iue ia 
«ioi s estrangeiros muitas a:.aiogias o 
estas analogias, durante umilo tempo, 
ÍÍ::.\!NL crer que todos F-s traballion de 
pintura • xecuta.los cm Franca uo déci-
mo «,uiri1u século IOJSMU obras fia-
uicrgaa. 

Ilvuvc dc Taeto mt i i t u trabalhos real-
mento flamengos-, ma» (S ineliiores teiani 
lraur:eiíae. l iouvo uma escola picarJa 
que deixoe; como attestado do seu va-
lor um quadro— i;nroa-;K.> ia Virgem— 
e:;r utaSo am 145.1 para ama eiiraja de 
Avi .noa e assiguado por um pictvr do 
l .acn, quç tem tanto vaior como todos 
os Mcmliríg e todos os Fra \u£«licu da 
terra o quo se chamava bluguerrand 
Charontoíl. 

i ioure nma escola do I.oira. como o 
attestani J e i n 1'ouqnct e um pintor (Us-
i jiihccido dos Hourbous.. au-tor do um 
n.araviluoso triptvco, quo fei eonsidera-
do por jnurfo tempo cor o i t r u italiana, 
por aígnns, o flamenga, ror outros, 
iloi.vo uina escola de Ai ign iu, criLnda 
dos piuloriia italianos que os |apas ha-
viam •trazido comfligo para o exílio, mas 
que cm Tarfcve so iiatior,alijou ír..r.coza 
e eujoa espo.i:ucnB são as obras co Xi-
eolas Fítuncnt, auetor do fíntsêou ni-
Jent, dp o o iacomparavol quatifU. 

'i .^a t s s a s escoha diversas, todas 
«ssr.JTlSíS» primas ignoradas, muitas 
del'.,s ex j í l í as para Hérita í llruselias, 
:'or;ini ^br í . reunidas no pavi l l òo aiar-
san, tf&Üèus. ondo estivaram metbodicao 
histormftlfnTo cliissificadas. giuças aos 
csforçptl Ca sr . J iomi 1.1. io:, " iru-
dito cunsesvador das ratiunras i a líi-
büoi lcea .Ni;ional frar. •. i. ' 

A í e a i a do P o c i a i h o — l.^alixa se 

nojo e-Oiüunhã u traí i . ic: ia l fesia -Io 

t a n t a Ufin do Pocinlio, m : u . :o ilr. 

Vieira <Tc Carvalho. 

1'.' o seguinte o prcgramtna q i •• deve 

s r r.bscrvado nos alsiu tias .'.a í!.11;. 

noJt !—A s horas ia tardo, ciingada 

da c t t fpdy i f i j mnsi.'âl »t'iii{to Paaiista» 

e l eüa j 'dc yrendus; 5 3 meia l-.oras 

da noite, novena a g u n d e oielustra, sob 

u rcgoícfa do maostra teuc-iie V.rissimo 

Ulori* ' 7C:u seguida, prosi guiment i do 

leilão, i ifuniieaçlu eleetri. i ..: i 'an.pudas 

de . :ii£ d i u r sas etc. 

ABâS!-''—A s í iioras madrugada, 

alvoratlu e tandaçíto aos fe^tíir.s: as t l 

Iiora3, atilada a i j orchestra, 

•endo cctcl iante o revtlmo. conego liu-

Ijonii i í i s .e:'.c, v i g i r i i Ja Coasolaçio; 

ao Hvan^Ciho i régará i r-•.:.>>. | sdro 

dr . Joiiò. <: jrroia do Carvallio. 

A s f Lcraíf da tarde, i.tverf. l-upo-

ne:if.e y-rO' csi.o quo e i r ; ir;, o itiiura-

r ) d l COV 1:r: em erguida, leilão do 

prcnZaí, ?Iln:;iiiiuç'io ei: i: i .a o muitos 

uiitros flivcrtimcutos. 

Vipl^XLcia policial—t' ls:revoia-noi: 
« l í í w m . o l ' subd»legalo do Cisiri-

cto £o Kom Hetiro, que por iruit-s vo-
7>:s U t . dííJo bus 'a n u sa do üciil ío 
1 'a lauít t , .. : ua do3 iutmigrantes, 03, 
•ob i*n3tv'.o do so lazar alii o iogo Jo 
t :hi -Sito ; de novo a .asa casa. oude 
apen t f et ü f . w a a mal l i .r de Palu.ubo. 

Fma v , ahi, a auetoridado varejou 
\nh t casa, procurando provas do tal 
jogo c 'orno a proprietária so oppu-
zesse a 'ioe r..«»o remexida u n i gaveta 
> Ide Cf.' v.-1. r lardado dinheiro o i- :up s 
*raj'..•!.', o iciegado dnfeiteou-a, coi.ira 
o qr.j ç;'.i reagiu coru energia. 

r . r .rnk,o, regressando :í i asi, foi pre-
go. a ÍÍÍTCUÍ ao -1' subdelegado, arbitra* 
• i jmcs ie 

O Cr. chefe do poli"ia, procurado por 
pessoas nue se interessavam pela lioer-
Sido i a 1'alunit.o, nüo fei encontrado 
•iu Hjü gabiuete, assim como t.im lieiu 
n o fsi tn iontrado o dr. As.anio Ccr-
quei .a , js legado do distrivto, taiiHicm 
t r o c v M * . 

Atõ u " noras da noite, f.mili» Pa-
l'iiuij> idi iva-»u recolhida á [ risão. * 

N j (Cn :» r . i i t e a t i - í v i d »—Pura Mor.-
toro o Victoria liamos qaeixaram-s.'hon-
teai ao dr los ; lioberto, 1*> delegado 
auxi l isr , de ti-ndo i Io á loja exis-
•Wnte i T u o j o Alfrelo, n . 17-A, : do 
«neoQÍrtrani ahi a faz. o U qne procura-
vam, ra' - i orqus deixaram do com 
prar . 

l u i l í a u í o '0:11 esse f.i (o, o syrl.i Au-
gusto íT to , , proprietário do "ncgocio, 
arr«Sjfirt»-.'8« no rosto mua peça de 

f a z e u u . 
O ue^uciante foi preso. 

C o & f t r t a r i a . P a u l i c é a - — Os srs. 

Aibcrío 'Pírstoa «V Comp. abrem hoje, í 

CMÍClUf 

lia'». 

O t a U l e - :i:ner.to está caprlchosamen 

te maafAdr surtido das mais (iuas bebi. 

4a». 4 e e « e tod» ! os artigos concer-

•ente» • « t e ramo de ee(oc i» , 

A DÍBfoitari» Punlit/» vai »er cert»-

B t s U * p*a 'o preferiát pelai exmas. 

I m ^ . j t pelo luxo om qae está 

m*ífi5i * Mia ia.», em aa» e a u j 

a jtie d i o o nams d» Ida 

quelic Juizo uma nova ordem de imitas 
corims a fa icr dos mesmos. 

F i i marcado o dia do bojo, ao rceli. 
dia, para es pacientes serem apresenta-
dos, tendo, p.ara i»so, baixeòa uuia por-
taria nos carcereiros de todrs p:t p< stos 
policiais desta capital, i e;; iisiwi.dn-so 
iiü\.!3 informações do ei.ele do pel icu. 

C a c a l o t e r i c a — Vista agencia 
ilo iotcrfas, á rua do lí-.-sario, ospi-ra 
distribuir liojü nos seus fre^uoio» o r'raa-
do premiu du 200 contos. 

C a s a 5 a F o r t u n a - P a v n r.Jo .!ca-
mentir o nomn, ceta casa, t.- abeiocida á 
rua do b líeulo, Oi. \ui vuLder hoje o 
preu-io do 200 contes. 

A ff.itf.ndífeui—>'a m::",[;!'.* do hon* 
tciu, ires audaciosos gatunos peneiraram 
no lirea do segundo f n p o i s o l a r do 
l iraz, á avenida da lotuuduiei j . e daiti 
subtraliirnm varies objectos do uso. 

1'resentidos pelo uluuino Korlanato 
Oaina, o» muliantcs ] meiiira-fl emlt tga. 
O menor pei-segniu-oo até' corta di.itan-
cia. conseguindo prender npenas uai 
dolles. que se chama Pedro Or-.gorio. 

O 0° delegado fil-o rcct lher ao xa-
drez do posto polieial do Bru». 

— O gatuno 1'ellcio Antonio Cario-
magno penetrem lioutcui, ás 3 liorns du 
tardo, ua casa n 71 da roa Carneiro 
Loüo, ontla reside Domingos Martins, o 
duhi pretendeu subU-niiir uiü relógio do 
onro com carteia, o quo teria fsito se 
u l o fo.se pieso tiip fiayraate pjtfp i ro-

E o m o i i t e — I V v r ser linjo internaJo 
no Hospício do .luquery o demento Jsí.o 
Õouçalvos Mendonça, ú n i o dc Ja l . i . 

O n SHCcêssoE Fo í ir .r .a B i a i i c a — 
O sr. dr. chcfo dc j.uiícii ofíiciou li.cn-
toin ao deb gado do Cusa Praura, pe-
dindo informações com urgência àc í r ta 
dos graves iaci-.s denunciados pela /'r.i-
loç'iu, fo lia- local, um » a i ultimo LU-
mero. 

r . i c a f i a — O soldado Antônio Liias d.: 
Oliveira, da *J" companhia do I o balíi-
Ihfto, indo bontem no botequim oxiatente 
ã rua dos i,azaros. u. 43, da propric . 
dado dc CelMfitino Placcncia, eiupaniiun-
se com cata cm violenta «ontonda, ori* 
g ina ía por uma qucst lo ile aju>'.o do 
contas 

Uopoi» de uma serie do palavras gres-
seiras trocudas reciptocaincnle entro os 
contendores. o proprietário do botequim 
arinou-bo de uma fc.ea, n arreinoitau 
ooatra o soldado, 1'criads-o ieveraente na 
regia o giuttea. 

d uggroHsor foi presa em flagrante e 
recolhido ao xadrez iio ] osto poiiciul da 
Ponto Poqueua, rt ordani do c.ipitfto Ks-
taniinu 1'iruira Borges, subdelegado So 
districto. 

i l o J i c j u o olfendido, o dr. ffonorio 
Liberes, quo considerou ievo o feríni-u-
to. 

-Gróvo- do colonoK—Rogroi;ço:i do 
íiEio Isirnâo o dr. Pinheiro o Prado, 
delegado auxiliar, qua « i f n i u lia dias 
para aquolla cidade, nütn dc tibrir in-
quérito sobra uma do colonos da 
fazenda Htlrella do Oeste, do sr. ma-
jor 1'rbano Otloni . 

A aueteridade apnron ter da lo causa 
ú exhaltaçlo o facto do ter o adtaiuis-
Irador da fazenda exigido quo os colo-
nos enehcssem n.ais ns medidas do café 
colhido, recebendo, calratauto, por cilas 
o mesmo paigurnonto. 

A uuetoriaado conseguia conciliar os 
ânimos, sem so lorn ir ncceaaêria a in-
tervenção dc força armada. 

C> rabalho continua a sor foito carn 
rcgnlaii. lads pelos colonos, quo se duein 
muito satisfeito» eoi.i o sr. Ottoni. 

CMONÍGA SOCIAL 
AMMtvenSARfOS 

Fazem annos ho,}o i 

I ) . Ovidia de Sousa To! .Io csp is i 
do sr. Jollo líaptista do To' io, I mo-
cionario da Companhia Sorocali.i::a. 

O sr. Prospero de Mornos Galgado, 
auxiliar ''o oscrivüo e ofíieiul do Kegistro 
Civii da Consolaçfto. 

O sr. Mario Pereira MunhAs, aeadí-
ir,i:o do 1'irolto. 

O dr. .loíto Machado Pcdroso, advo-
ado resident.1 cm Araraquara. 
P . Maria Lopes do Carros Hsrretto, 

esposa do dr . Carros tiarretto. lento ca-
thcdratico d i escola Po^tcchnica. 

O engenheiro dr. Alfredo Penna. 

1). l . iura Jardim, esposa do dr, Luiz 
F. Jardim. 

O capitão Fstanislau Pereira Borges. 
11. Maria da Gloria Penna l íamos. 
O sr. Manuel Carlos Oliva, gerente 

do Diário r^pular. 
O menino F.duardo, filho do sr. Anto-

nio da Silva Medeiros. 
O sr. Clovis Loíto César. 

Monsenhor Cami lo Passalacqua. 
O menino Kurioo, filho do conceitua lo 

uogocianto nesta praça, ar . Jú l io Antunes 
dc Abreu. 

A senhorita Zulmira, filha do coronel 
Diogo Machado. 

O menino Artiiur, filiio d o dr . < arlos 
Rei». 
||0 dr. JoJo Ce»ar da Arruda. 

A menina Korlde», filha do sr. Uelfi-
no Dias, funccionarío da estação do 
I 'ary, 

O" menino Javme, filho do sr. Joilo 
Forte». 

VARIAS 
Kstá costa capital, hoapedado em casa 

Jo rSTmo. padro Amorim Correia, o 
revmo. padre Manuel Eleoto üonçalve», 
i l iastrsdo e lirtuoso vigário d» Uuara-
tio*ueté, sacerdote qne gosa da fera! 
estima entre os (eus parachiaao». 

S . reruia. deverá partir oa r t a <éd» 

dc sua parochia por toda a icinana vin-
doura. 

-Participaram-nos o nascimento do 
seu filliluho Mario Fberto o r r . Mario 
A. dc butisa o tua cxiua, senhora, d . 
Alice M. da Sousa. 

—Tormlnou hontrm o seu curso de 
preparatórios, devendo niatrlculiir-ao na 
laculi lade de li ircilo, o sr. Francisco 
Kugenio do Toledo Júnior, filho do dr. 
Francisco Fugonio do Toledo. 

— O sr. dr . Fernando Alirens Júnior, 
filho do sr. Fernando Ahrons, importan-
te industrial em Jundiabv, contratou 
casimcnto com mutilo. I.avinia Caldas, 
gentilissinia filha do sr. dr. Alberto 
Caldas, dircctor do Lauco Mcrcaiitll, nes-
ta capital. 

F A L L E C I M e N T O S 

1'nllcceu Iiontem nesta capital o sr. 

commenilador Manuel Bonifácio da Silva 

Uapt is l i . abastado capitalista aqui resi-

dente ha longas nnnos. 

O finado era filho legitimo do coro-

nel Bouilaeio José Baptista, depois buráo 

do Monto Caruicllo, c nasceu ua cidade 

do Castro, listado do Paraná, cm 1803. 

Kra casado com u cxma. sra. d . Ju-

lia Prates da Silva llnptista, ft.ha do 

finado eonunendador Fidelis Nepomuceno 

Prates, o deixa ti filhos : Ama , Lvan-

getiua, i .el idia, Carmciinda, Heitor c 

Mario. 

O commcndador Bonifácio foi l.a tem-

pos cotnmiisarto cm bautoB c era fa-

zendeiro no Paraná, onde possuis uma 

das melhores propriedadis agrícolas. 

O sou enterro realisu-io liojo. ás 9 

horas da inanhft, uai,indo o feretro da 

aveuida Tiradcutcs para o cemitorio da 

Consolação. 

A' famii.a cnluetada euriauios condo* 

lendas. 

Fitllccersm : 

— Km Fo.-orro, o sr. José P .uüuo 
Franco, irnnlo do sr üaturi iuo Antonio 
Franco, nibidente nmta capital. 

— Em Vtú, a sra. d. I r.iccijoa Maria 
da Cüncciçfto, &ogra do sr. Aifrcdo 
ürolet . 

— E m Ararltjuara. o sr. Virgiüo Mar-
condes Machado, meça alii geralmente 
estimado. 

—Em Piudanionliangiba, a »ra. d. 
Maria Silva. 

— No Bi o dc Janeiro, o sr. Antouisf 
Machado Ferreira, J dó Maria Correia, 
Manuel Pinto do soa.a, ücor^e líaji.s-
ford, c as sras. dd. Sophia Martin:', da 
Síiva, Mariatina liona du Conceição c 
Jasoplm Correia Martins. 

—Km Binnnoman, Benta Calhariua, o 
sr. Augusto Nullur. 

THEATÜOS ETC. 

I ^ I v C h e a m u o C o i i e e r l o 

O c»i>prta(n!o roalis;ii'o l;?(:tcm, ;í 
íiolti-, no P -!i/t':( num, c j i reu .1:0 *l•: 
cofiVntu.', tendo fido rogular a 
roncia d'1 cupoctnilaria. 

l iojo, liuvcrá nova a vaii.tdu frtiCjuo. 

C l u b I i i t C 3 ' i > a c ' i o i i a I 
V í ista com qu<í o Cinb Jn1tri::iric-

vai 00m.T.cmorou r-ntu-lionteiH o BMÍ -O1 

annivcisarii) i'ii, como ora d" < *|»crnr-
hg, inaia ura trlumpho jisra ?v HVIÍ4J>U-
thici eüflocíaç8o. 

A concurríncia Bunitrova da ronvida* 
tupiícíjlir.futc n d.u» Fonhora& í: se-

nhorila», âüu r.o «utÃD. qwc ho uch-nva 
Krtii lícami ata oruam«wlado, 
fl3p(J5tO. 

r í i o podia w r maio bxiluaato ^ exilo 
da and ino , QÜÍ', confórma Qolisiáüjos, 
fai caprichosam«at« ..-ri;iiiisi'la r̂o-
fesaor ToBliafarro. 

l)o reste, bastava o tonid do cr^aui-
s idor do conctrLo paia t a ram ir o suo 
Cíistio «]uo calo tev«, afíxiiM cow» ob doa 
diílincu-fí «a iudona qae cal!» t omara» 
par le . 

•li pnblirnuica l«rfos venra r.omw o, por 
isso, dlí^faiiamo-noa do eunocioral-c-c d4 
iiflTOi accrottcciland» «peuas qn-i a cuda 
um twbo muito juttarjcutü HJÜÍ j-.arle dos 
ralorotís apiiluiuo* coai qua u iiseidíon-

^ÚLJWtt l to tüdcu. nuiiieroü do r̂o-

S a i a o G A P ! u t « G o m e s 

Pcalifi.i-Si hoje, cottfCimo nolkiúojúa* 
a iiiar.gihraçllo "duita aov.i s.ila dc coa» 
ccrlos. 

Eas* inãucuvaçlo com 1 ai.ro-
rvo publico de o . Taulo daõ ar* 

tistas í/.atj compôcni o Toroctto Il^spa-
nhol. 

Kd^ea artistas, j?, o dissemof. mcrc-
com o mala lU»n j«ro ucdUimunio, c 
oBlaraou »:crlcB do <juo o publico da S. 
Paulo KubrrA rtpr«cial-cs dori4amo.nlo. 

F.' o áo^uiülc; o programnn ua r.aJi-
çflo : 

V :-AI.TP 

Poda y /T/í/r/7Wtf--«ymp!inni:i P>oppú. 
Sfilio dei Puiirgv (zai. uela,—wals, 

1'. Cabalkro . 

o-r< naLa in.íi i ica—f?. Cliapi. 
C/itítiua Margaux 7.ur7,u«la 

abola, V. CabnlJur*. 
Jo la o dobrado d.i 7Av;r< !.t — A'< y i n 

de iu Jfcirfa, tfjoacu. 

V PU.TI. 

piiaaU6ia. l * u m ; . 
C(ircetcrrT$ — (\n rr.rzu-.a J/i;a -

Zabc/co, l i . Cliapi. 
D inra «Ias hori* i;a opera (/,'•> .uCa, 

PoQchit-lii. 

Nuí.fi;nii) 0:11 mi hc:nol p. 
ra c. vioLvo, (J iopin. 

Murriiu — L cntnl t/a la 
Ginrr . 

,ra l.an '.»:•-

V j D A E S O O L A l i 
r.XAMWi DB 

c li.nua 

PLIFETAUAT L K H 

4 ;k.i.;uíiii'.s Hoje, per a 
oxamiuandus : 

Àriliiuiclka— Antônio fí-b- iro d>! :»?{• 
rania , Aslolpho Ma^alliâcá, J.mr. La«cal-
úi, Tarquinio dt: (imiiro^ra Uabrai, Ar-
mando Cardia, iÁaul dü Vargas L'ava-
lliuiro. 4» 

Geuniilría —Cid <U Araújo Ma» are-
niius, Wuller WÍUÍABI (iodwiii, J ' u bu da 
Silva IVado, Lduardo Paclicc-) c Üitavca, 
Xabor do Moraas Gulvão, Ancibal d j 
Miranda. 

Ili6t'.>i iit Uiiiccnal— T.ui/. falrnon NA-
buco do Araújo, Jofio SĴ jtfci.-tla Canto, 
K-íiiato dij A!incida Azf.vodo, Tiioma:''. Wo!» 
r.uy do Almeida, Americano i>allo da Al-
nitiida, João du Souza M-dreUcí» N-Lto. 

Elementos (te IJisloria Aitlurul~{S.'á 
'',) horas, —-?>lamicl da ]iarro j Ma^alhãc», 

Wolgrüiid No^udra, Sía.io do ()'.i-
Tor-r . veira Coíta, .1Ü3Ú Uraiça 

quato T.iaso do Siqueira, l ran..b ;o d.i 
Conlia Juuq«i2ira. 

—Licsoltndo dos oxames du lionl -m: 
Fraiir.cs — Si 111 pitam •nu-: A m i i u l da 

Baiica Souto. Ucr.tldo do Tolod » Arruda 
Janitjff, Sosè Iiotuado, rsoemio i í ibci io 
Aguiar . 

InUabilitados, 
Ilaprovadc, 1. 

/7//iwí'/ /rr/ —• Üir 11 ̂ !cs!nc 1»!o: Maria das 
l í jres ALilimdo Pomia. 

fio prova do, J . 

Gcoviclriu—i'l cnanvmtoi I .Juardo Pult-
noy Iialston. 

SimplesaienUi Juvenal Prado. 
KleiiienloJ tlc Phyúca r Cfiim' rt — 

Simplesmente; ti J'lardo Vergueiro Jc l.o* 
rena. 

I.evantou-so da sscripta. 1. 
Hittoria Cairersa! — Liistiucçáo: .Ma-

nuel Carlos de 1 uíii^iredo J'err.11. 

Simplesmente: iJario Machado do Cam-
pos. 

—Foram auetonsa ias a pcrrintarem 
eutre si os respectiros cargos as profes-
soras dd. Rita do Camargo Yalle. au-
xiliar da directoria da grupo cscolar dc 
Santos e liacbel dc Castro, adjunta do 
grupo escolar do Sul da Sc . 

— f oram nomeados os seguintes pro-
fessores substitnlos: 

Arliado Lopes Chagas, para o grupo 
escolar de Mogy-mirim . d . Maria tiur-Jei, para o de Faxina . José Bonifácio 
e Arruda, para a escola < omplemcntar 

de Piracicaba; d . Maria Antoon l ta Mo-
reira, para o grupo escolar de Piada-
monbangaba ; d . Julieta de S i . 
pr im. iro de Rra/ . 

—Foram dispensados os seguiutes pro-
fessores substitutos .-

Ceear Cario, de grupo escelar do Le-
me. sende nomeado para eubetitiil-o • 

para 

sr . Joaquim Custodie de Vrruda ; dona 
Rosa (.'assiei. do do Tietê1, sendo no-
meada d . Lolxa Augusta Correia de 
Lara. 

—Foi declarado ú directora da sccçüo 
feminlua do grupo escolar de Sant t 
Ipbygeuia, que não p<>dc ser contratada 
mais uma servente para aquclle estabe-
lecimento. 

—Iora tu concedidas as seguintes li-
cenças; de 15 dias, ;l professora inte-
rina da Escola Complementar de Piracl-
cuba, d . (Juintina Soares; de uiezcs, 
a d . Maria Amélia Motta de Almeida, 
do grupo cscolar de Pini lamouhangaba; 
do St) dias, a d . Cesaríua Augusta Fa-
gundes du 1° do L'ra/, uo directur do 
grupo escolar «Morais llarros», sr. tíe-
bastião Flschcr, n d . Maria José Mene-
zes, da ti* escola de l lrolss, o a Jovloia-
no Pinto da mesma escola. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pelo professor José Qonxaga (luimaries, 
do grupo cscolar de Jahú. c (Juilheriuc 
llias Praga, porteiro da Escola Comple-
mentar de Campinas. 

— •Ao directur da cacola, para infor-
luar*—foi o despacho quo teve o requs-
linicnto dc diversos aluninos du Escola 
Complementar dc Itspetjulngn, pedindo 
abono de faltas que deram por motivo 
dc serviço publico obrigalorio. 

— Foi indeferido o requerimento do ti, 
Autonictta du Queiroz, pedindo auetori-
nação para ser matrirulada ua escola 
complementar anncxa .t Normal. 

— «Certifáquc-se»—foi o despacho que 
levo o requerimento dc d . Eiisa Angé-
lica de P.rito Alainbcrt, pedindo por 
certidão se n suppíi-anto foi ou nüo 
npprovada lias matérias do 1" anno da 
Escola Normal, em IsTH, c sc estaia ou 
mio matriculada no anuo da mesma 
escola itnqucUa liata. 

• iíequeira uutra escola, querendo»— 
foi o despacho <;ue teve o requerimento 
de d . Irene Ccrquelrs Leite, pedindo 
inscripçüo uo concurso pa ia provimento 
da J " escola dc S. Paulo dus Agudos. 

— Foi indeferi io o requerimento do 
d, fsolíua 1'cdtMSO do Mello, professora 
. u t* escola do villa de Pederneiras, 
impetrando remoção para u <t' escola 
de Itotis Córregos. 

—Obteve nu-turUu.lo para ins rever-
so no cenuirso para provimeuto ua 
cricola da \illa da Santo Antônio da 
l ióa Vista o sr. João A r r u i n . 

— «Manleuiio o despacho de S do pas-
sade»—i"oi o dcspaciio quo teve o uffi-
l io do inspector geral do Ensino, trans-
iiiittiudo uni requerimeuto do professor 
Francisco do Almeida l i a r re t , recorren-
do uo ciesjincho nnterior quo manduu 
desiautar loOiiiüó" do» seus veueiiuentos. 

lícacbcmos o primeiro nu.nero d 'O Ti ir-
Ihil/intlvr fírriptiíco, or^am da « l u i ã o 
dos Trabalhadores ( íraphicos». 

Este ]irfi»dii o propõe-se ,i defesa dos 
iuteress « da rluí-ei respeetiva, o o sen 
primeiro numero vem bom feito o trata 
longamente dos fins que determinaram o 
s, u apparcciiucillo. ' i 

lícza-s' hoje, i:a cgrc j i de. Sauta Ce-
(ilia. ás ü ];'J da luauliã, u cn missa de 
i' ' dia par alma da ven rnud» seuitora 
d . Maria Caroliiui d,- Alloi.s c i, avó 
d .s sfs. Armando e E lmu . lo Navarro 
do Audrads. 

Anianíiã, a frcgue/.ia 
r i a n ç i está oni- nninia 
nlii a fe-ta tradicional d 
d i i,", (: f i s l ' . r a a 
ü t s t . s , havendo, apüs a 
; . i i.ít, jos fogiis do 

da Pinha do 
,11. Iteali-a.se 
e Haul.i Cr.i?,, 
i l ior/a Adelaide 
cereinoMA reli-
or'i;i io. Ila-

pr ls lo I "lluhir, em qae foi connnutada 
pelo Tribunal de Justiça a pena qus lhe 
foi imposta pelo Jurv da comarca ds 
capital, o dr . j u u das execuções criml-
uses mandou passnr a l iará de aoltura a 
seu favor. 

1" officio, ctirlorio do na ivdo 

Andrade 

Param retrctlldoa ao cartorlo do 'J* 
officio do Jur.v os nulos do processo 
crime instaurado contra Vicente Tanibinc 
c Luiz Fcnilio pelo crime do olfeusas 
physleas leves. 

— O dr. 1" promotor publico reqncreu 
ao dr . juiz da õ ' vara urchivamenlo do 
inquérito instaurado contra Alcssandro 
Calabrese. 

5" officio, cartório dt escrirl* 

Mu chato 

O dr I o promotor publico offcrtceu 
ao dr . juiz da õ* vara denuncia contra 
llomiugos Kocha. como incurso n is jie-
lias do artigo l!OÍ) do Código Penal . 

— O mesmo promotor requercu ao 
mesnni jui/. devolução do inquérito ins-
taurado pelo 1" subdelegado do Santa 
Iphygeni.i contra José Kuhino dos .San-
tos pelo crime do furte, porquanto d 
um processo que p.ide ser leito por 
aquella auetoridado e mesmo par accu-
uiulo do aerviço. 

6' officio, cartório i!o eicricüo 
Muguttinc 

O dr. 1" promotor publico requereu 
ao dr . juiz da 1" vara o nrchivamcnto 
do inquérito instaurado contra .lofto Abd 
Allaii, pelo crime do orfensss ph^sieas 
leves. 

ò"* officio, cartório t/o escrictlo 
(lonlarl 

O dr. I " promotor offcreceu ao dr . 
ju iz da .V vara denuncia contra líjyuiun-
do Osorio, como incurso nas penas do 
art igo 3.'d do Código Penal. 

' i ' r á l > u i i ; t l < l o « f i i r y 

Presidente, dr . Vrbauo Marcondes. 

Promotor, dr . Adalberto <i«reia. 
Escrivão, major Sylvio l iorba. 

Iiontem, ainda por falta dc numero le-
gal de jurados, não p*iude sa installir o 
6 " sessão periódica do Jurv da comarca 
da capital. 

Foi multado cm I»i»>J') ca la um dos 
srs. jurados faltosos. 

l ' . i urna supplementar foram sorteados 
mais os seguintes jurados: 

S rs .d r .Len to Pereira ltucno, dr . Luiz 
de Toledo Pi/a, capitão Paulo E^ydio 
Júnior, major 1 irniín j Antonio do liodoy, 
d r . Francisco do Paula líamos Horta Ju* 
uior, dr . J o i o Antônio do Oliveira Cam-
pos, Jos i Augusta Ferreira, Eurieo Pue-
no de Aguiar, cironel Octaviano dc (Jli-
veíra c João de ,U' ira. 

novela na villa de S. Bernardo, estrada 
de Oaplrary, divisa do dlstricto da Con-
celçJo ds Itanhaon. 

Hoiimcnlo da Curadoria fiscal rfns 
».7Mga* futtidas 

O dr . João Moraes, curador fiscal das 
inaasas fallidas, durante estes últimos 
dias, requereu: nomeação do peritos ua 
fallencla de A . 1'. do Andrade, pnra a 
diligencia do art , M 8 íi" e, da lei 859; 
Idein, tia do Audriia Ainadio e Salvador 
Cattauozza, apnscntando nuesltos; exu-
mo dos livros do Soares .Silva & C i a . , 
para basear a queixa; vista des autos 
do Carlos iíau para requerer o que cn-
tendesse, visto nsUr designado o dia da 
reunião dos crodoros, som que estejam 
cumpridas as dispusições do decreto 
100.'. 

Deu os seguintes parecercs : 
Para que so proseguisso na fallencia 

de Augiiato Cândido Siixas, visto como 
o reclamante só poderá requerer ua fal-
lencia do ÍUUO e não nesta da qual não 
c .redor; l u petição dc Josti Gonçalvea 
dos Sanl»s Lima opinando pela conccs-
sã» da licença paru a venda dos beus, 
indopoudeutu d l parecer do syudico quo 
não tem intervenção ua concorda, desde 
que a mesma foi homologada o se acha 
cumprida; apresentou relatir ios lias fsl-
lon iLs du A . Pinto do Audrado c Ailol-
pho l lhe; para quo fossem publlcadrs 
edit.ies |ura a rchabil i taçio de Francis-
co Slreiuss. 

r t r n y a s 

officio, cariaio do cacricão coronel 
J.uilgero 

Não houve li itaute ú praça rcalísaila 

iiontem. 

r O R C A P O L I C I A I I « A W m t B G O , fi - O mercado fecho* 
fimlço para bojot 1 Iiontem wlsndo-se; inalo, 33 ; «ilrnw 
K* n perisr do dia • caplUo da jd ino bro, M 1 , . 

LONDRES, r. — O mercado fechou hon. 
lein cotendo-sr : maio, 32 s, s. (I d; as. 
lembro. 34 s. O d . 

M o v i m e n t o « I o o u f ó n u S n -

r o e n b n n n 

l " o i * t i i n 

hoje as i limites au-

vii. i bondes do meia em meia hera. 

I r i i i i u i a l i l o . J u s t i ç a 

Ul. MAIO 

ir.es, o Jui-
outro. Ao 

11 .TI;I;-LT!Ç'.\O UI: .\I"K - Í : ' I 

üE 1UUI 

Escr . iv io DL:, MA:: 

Iicorso crime 

•V. 1790. Casa lirar.ea—I' 

z ' e Arthur Moura Cinto c 

dr . Tliciuas Alves. 

Aj'licllagües crime 

N. .11)33. Capital—Purtiss, a Justiça » 

M;ui;j Assenatd u outro. Ao dr. Juieuai 

K. .'1)17 S . João da Bóa Vista—Fur-
tes, Osiar Vuriiini Ferreira c Jo:ué Cor 
so. .'.o dr . < uii';ia Cn . to . j 

N, , i. I . : . : — l a r ; s a Justiça c 
José \ i ira d is Passos « Maria \ ieira 
do \rrv,l.i. Ao .'c. t ampns Pereira, 

30.-IU. Alih.ii.1—Partes, a Ju ; : ; ,^ tf 

ij-i j ova 
1'ondn ;.is 
1 roccs.ia, 

Magdalcua 

Jnsliça os 
) dr . lio 
i Aulonio 

João t t r i ' . i f -
nl • A'ves 

i v 3t'."i 1 Jal... 
Ueiiciiieto liiiuics 

Aj 

•unoy. 

- r.wfo 

Ao dr. 

travo 

A > dr, Tho 

j. a .Iiüílioa o 

Cunha Caído. 

.1 1 Th-, 
dc «"dt 
Car.tu. 

- t ) Ü 
o d." 

ampma3 
o.ivcira Aii 
Ajjdrado. 

- !\»rft! 
!radc c 
Ao dr. 

í, .Ias 

Xabor, 
Cuidia 

Jppeüui a o rir 
N. lu. ' ' CjjfiíaJ —i'í'1'te 

j.iüLT in ,-.'<ruia e sua f i ün 

id-sr !"'.'i'>'.o:ii v sua IU..:'.-I 
AV. i• d•! 'iV.lído. 

E.-"i;ivÀo Í. 

/.'Í curjoõ t rimc 

>. 1 b . J , . . dij T. • v. 
, a .,u.>11 N í esit í O ! stre o o 
». Ao t!r. 'uv.mmI Muilii-iro.s. 
X . i?;).';. CipítiU—1'arltd, <» .lai/o 
ul Jo.iv. Ao dr, Campos 1'crv.ira. 

M;iria .\r-
menor o Sal-
r. A ) dr. 

.! o — r a r« 

Lira "í d . 

outro. 

" . P j .alvadi 

Valt!2li;-: Juliu-4 do 
r.utJa Mu-Uo'} Franca 
Campos Pcroira. 

Ts. ; i . Cap i t a l—r . r i ^ 
do Carmo u a Ordom Tcrcoii 
Ao vir. Thor.ur. Alves. 

-I; \-Jt,ir:ea cri/ 
r . .i.i- Jr.-í,v-j ,-:t 

o M;n i au i ro . Ao d . , 
li; i r j j . 

X . AI;̂ ry das Cr.".' 
Justiça c Joaquim Jo^j do 
dr . .!urí:ual Malhciros. 

N . 3053. Jai.ú—1'artcrf. 
EHaa Galianade 1'aria. Ao 
Tcrolíu. 

N . 'ò\r2Z . I ';ip'linbifja— Partes ; 
o Joai fci.urji I.nas. Ao dr . 

lua/ Alveti. 
N . -J.:íiS. d ' 

tes, a Justiça « l.auriua 
Ao dr. Caoipoa 1'crcira 

Ar/>< 

dr. 
vsinc-

onve-nto 
Carmo. 

1 a Justiça 
Jv.onal Ma • 

3—r.irlcs, a 
ÒjUiía. Au 

a Justiça c 
dr . Campos 

!U8-

r. irroiro —l'ar-
Vorrcira Leite. 

Cirri-i 

. :: "—parles, .I. 

Juãq Canalo.igo. Ao 
o., rff 
Urík 

h a l J 

i 
vl Mm,:» tí 
to J;a«ins 

X . 4025. K i j i r i to Si-.t.j do Pinhal 

Parir», o c ,t Auíoi.i > .!•.».} Vi l !a| 
8obr;nl!0 a Sociedade Kecroatlvl 

I!inhaicr».í:. Ao dr. Arliudo Giierra. 

• T i i í / o J o d c r a l 

ARIUESGIA CRIMINA; , 

1'r sidontc, sr. dr. Aquino c Ciatrtf, 
jui federal. 

1'rorurador da Hepublii-a int.rino, sri 
dr. Amadru Cc.sar. i . 

Vmcrivâo, sr. Ĵ dO Tifaurcio Xavier, dá 
1° o i í i do . 

Kirfruu Iiontem em .julgamento o pro-̂  
crsso crimo instaurado contra Miguel 
Martins, accunado dc haver pasmado u m j 
nota falsa do 100^ a Angido Spirau» 
delle, em S. l ;aulo des Agutl ja. 

O réo compareceu acomj-anliado do seóC 
defensor, o oolicitadar 8r. Oliveira I'»razr 

que entregou por eairípto a defesa do* 
seu constituinte. 

Oa autos üabiram á conelusil» do dr . 
presidente, para seatcirça. 

11 ofjicio, iürtorio rio escrivão 
Xavier 

Kin audioncia exttaordinaria do dia; 
17. ao meio-dia, será julgado o pror-esr 
ao crime iaáfaucado contra Alfredo 8ÉI» 
fano, accusado Ue haver fabricado aeliaf 
dc consumo. 

Xo officio, cfirlorio do escrivão 
Anthero 

Em audiência extraordinária do dia 
10, ao meio dia, será julgado o proces-
so i rime intaurado contra Júlio üometf 
de Amorim, de Santos. 

P r o c e s s o * c r i m o 

officiê tio Jnry, priTãtir* fia* exeem-
»••'} es crimiitte-, cartório do es cri cão 
Uorba 

I l avMdc Auloaio C a p r t i a o ramprido 
hantea a pena dc « aua^a " ' 

Kealisam-so 
dieniiaH : 

A's 10 !|tí heras, do dr . 1 rbanoMar» 
condes, juiz da pro\'t?doria e feitoj aa 
Fazenda e cxetu-y-cs criminaes. 

: á uma liora d i tarde, do dr . JJSC 
Maria lionrrou!. juiz da vara civcl, 
commercial e criuiii: ;!. 

l' ofjuiQ (te oi jjiinjit <, cartorio ão 
Mnynaiuc 

O dr. juiz do 1'ireiío la comarca de 
Atibaia enviou uma carta precatória no 
dr. juiz da l 4 vara de orpl ams e au-
sentes desta comarca, afim do serem in-
timados o sr. Alcides Cunha o b-u hí-
nhora, d . Maria fSalotii': d.i Cunha, 
moradores ú rua i-avap- s, n. 70, a as-
sistirem. como hnrd'\ros, na.junlla co-
marca, ú louvarão de }• r.los 
li 'MU os bens deixados por 
hauriano, cujo inveiMari • 
sendo iuventariante d. Maria 
de Tomaso. 

T' o/ficio, car/orio io cocrivàa 
And) a<lc 

Baixaram do Tiibunal dc 

auios de acr io ordinnria que 

drigo Pereira 5-'arrctto ni.ve 

Bucuo. 

2" officio, cari) rio ti) 
c r . " I l . r .eg:r > 

O dr. juiz da ti* vara i;i'gou proce-
dente a ac;âo urdinaria qu • Antonio lía-
lerio move a d . Maria irarudsca (-iuii-
çalvc-3 Monteiro, condemiiaudo-a a j-a-
gar ao auetor a quantia pedida do 

juros e custas. 

— O capitão Kucli les Saturnino Pc-
'lroào requerei ao dr . da vara 
1 ^ lu"ião do I rauciái.o i.uzzi « outro 

dcccndiaria uo valor vic 71 j-00. 
— O dr. yú:. da VIM» tiMcíorin o 

çcijucrimentc T:oi .'n^os ^louig, pe-lin» 
do" s^ji marcado n<vo d'a j a a sor 
tomado o SIMI dopoi. teuto, como socio 
da firma .1. hü-rte Mor.i',, ua r\ê u-
ção dc sentei:;* movida a João Cana-
longa, visto como não o prestou quaudo 
int imado. 

officio, ca vi-.rio <to erricâo 
i ti ma co 

O barão dc Itahim requ rcu uo dr . 

ju iz da 2* vara a citarão de Jos • Os-

va l do Xogm.ira de A. dradc, para, na 

primeira audicn<ia, vt-r-se-lhe propor 

uma acção cxccutiva hypothccaria uo 

valor de iiO-V: 1 T« -^õl . 

.̂BSOCI.VJÀO NKSIKRICKNTE DO n tor ru-
aou.\DO i-iT.nro E3TAoo—Hoje, 8ab. 

bado, ás 7 liorr.s da tarde, na «̂ de ao-
«ial. ;i r u i de tíanta Thereza, flcis&o 
ordinavia da dirocloria e do conselho lis-
cal. 

< I : M R O IÍR<-RKATI VO «SANTOS UI'.MOXT» 

Amaniià. 6, ú i hora da tarde, á rua 
Augupla, i>7, nssemllúa geral, para lei-
tura c approvação dos estatutos. 

c j.un ittojtrATivo JÜVEÍÍIL—Desta so« 
cie dado rccebemos niuavel convite para 

primeira réeila social, a realisar-sa 
ninanhú, ds b horas da noite, na rua 
Paraiac\ 32, (Tücatro ijuarautj). 

ROCJKDADi: I M Ã O INiCUXAClOITAr, I>0 
BftA*/—llojc. . s rt horas da imite, ua 
sóde social, ã rua .loaquim Nabaco, u . 
1, reunião da directoria e conselho. 

-I /li.to 

— O barão 

ju iz da U* \ i. 

waldo ?«o::i-i 

pri iucira an*. 

uma a' 1 : 

vulor dc 

lii.ii requereu ao iir. 

\ a c i uX i o dc Josó (Js-

ira Aitdra.io para, na 

i\'i: ..<: a. ver-se-lbc propor 

cxe-uüra bypotUecai ia no 

Ü00$000, juros o tuslas. 

— N a audiência fia hoje, do dr. ju iz 
da 2* vara, será tomado o depoimento 
pessoal de S ietor Noihr.iaim, na cxeiu-
çQu quo llio movo Prai^iseo CuIaVp i'iu-
to da Fonseca. 

— O dr. jiiiz c'a 1* vara nomeou João 
Barcciloj n^ml-ro da coinntissão fiscal 
da massa fali ida da Ainadee Correia da 
Fonsecu. 

— O ir.'smo j u i r . i . o e o u n Ihinco 
Commercial Italiano c o líanco do Com-
mercio e Judu.s'ria uieuibros d.i coininis-
são fiscal da in-ssa falli.la do C.istro, 
k m «o Ce Cia. 

Ifo.je, Ú:Í 11 1 [2 horas da manhã, 
será feito o examo requerido nos livros 
de Elias 1'ariiat í-í irmão, de .fouo Ca-
nalonjía. na a' ; i o decendiaria em que 
conte Q lew. 

—»íj major J o * i IJaptista Rrst, r.a 
execução movida « outra Juiiu üarbosa 
da Silveira, requereu ao dr . juiz da 2 l 

y . r a a intimai;.o do exe-ntado para, na 
primeira nudiencia daquelie Jui/.o, assis-
tir ú louvaç"io d í porilos quo procedam 
ú avalia'.io do* bom *4ui llio foram pe-
nhoradus, cm tantos . 

nnrrro x—Dia 12 do rorrente, no 

th1 atr«« po/mlar. á rua do («az o metro 

cspectaculo com o drama filho ijcnu-
roa d . 

(írates pelo cou\ite. 

I N F Ü I Í S Í A ^ Õ K S 

O TEMPO 

H o j e . 7, á:i 3 . 3 0 ( l i 

m.ictL-ugailn, A j i o v t a 

ILO UCESO esc r l i i t o r í o , 

o t l i e r m o n i e t r o m a r -

c a v a 1 2 1 flcinia. cto ze-

cc i u o t o v õ a o l a i l o . 

o torj o do csvsllsris ilaril ain olfleis! 
|'srs n jnd in le d« dis, forçi pars scom-

1unhar presos no Foram ti s (uarda do 

'slseio; o 1° butall i lo, ss gusrdns ds 
Csdeia o Hospital; o a pnnrJa ils 
Poliels, dous oll i i ises para s KUsroi^lo 
o duas orikitan^iis par t s secretaria do 
comutando geral. 

Os deinau corpos darão os serviços do 
coslumc. 

Tocará uo jardim do Pu lado o 1." scc 
ç í o . 

Ainaiiun.se <lc dis, sargento Joviuo. 
tu i íor ino 4 " . 

MATADOURO 
Ko Mslsdouro Municipal, foram «bali-

dos Iiontem 175 bovinos, 80 suínos,li ( ovl 
nos o l i vlleilos. 

Iiiutilísados i I stiiuo, 35 pulmões, 4 
ficado o 7 intestinos ilclgsiios dc bo. 
vinos, 10 lu lmües o 7 fígados do su l 
nos. 

KniMerua <lo carimbo, fiari il. 

LOTERIAS 
liesnmo RCTAI dos prêmios 11 l i ta -

ris da (spitsl Icderul cxtraliiJ» lion-

tciui 

2S.15J 12i00rt» 

V!« -J.UOO» 
M l ) : » I11KK18 

•-"J3d,"j &00» 

rauMtos IIE '-'OOí 

315 I»'.»l 2313 filMO 

illLUtOS DE HH'S 

SS ti'.'U 1Ü4S1 270CI -HÕ03 

RILÜMLOH DR R>U» 

« 3 1 14S8 T«L*5 19303 * » I I 5 215985 

2t<3õ2 

APntOXlItAf.lllS 

o iSSSB 1' i ' I JW) 
7'.I2 N 7V4 ÕVÍÜOO 

2>>3M a 

N 1:7.1 NAS 

w ; * » . . . ' 50JOOO 

1 IKA1.S 

úmeros terminados cm 

terminados em 1 

Todos 
Uni IVí.s. 

1'odes os números 
l í ui i í . 

Tclcgranuna recebido pelo oRnnti 
n l sr. Juiio Antunes du Abreu. 

11Í332 
Sfitiõí 
r . i v i 

11-7'»! 

2375 
127.011 

K.?,"i i-

9UT . 1 c 

->r-5 11 

1 \'bJ u 

IU.000» 
liOOtH 

flUOÍ 

20<i<í 

22120 

£ l l i = l 

i> M: .'t.vto 

Fctctim Mctcflr0l07.cn 
< cmniiíBiío (•': oyrojitit' 
ca c t eológica: 
raroinelro, a 0"*. ils 7 

horas da manha, 702.0 min.; 
2 horas du t i i ' . ; ' . 7oJ 1 
p.111.; 1) hor.u da nolLo do 
hoill.n'', 7'1'J.RI 111111. 

Teiiipi-ratura: m í n i m a , 
1" . n.asi iia, 1 :•'. 

Vetilo pr . ' " i i t i uni'.", r.tó 
2 iioras da lar le, S 
t . u i i i i i tem J t botas1, 

0 . I 111111. 

'i tuipo t> ra!: 
.",'ublado. 

1 oi poitro trais 011 menos r r?a l á r n 
imiior p.irtc dos clcmeotos inetuorologl-
eos observados r.csU capital 110 lueü 
]iroxinio 1 assaco, s;r,do as CA.C;̂ *JU1 
1'iais l..itavcis 11 rlm-n * •• MIM»»» «•"» 
m u , ci,uvi'S^f y.jj-fjnfl a.t^uoüa c a l , a 
TTiCuos da liri.il parto da ' i iunli i i iule 
normal p. ra o mcz, o d./itas Iiottvospc-
r.nii ."1 noiOra o numero normal do 1 -. 

A iie ala da presslo ntuiosplierii .1. re-
duzida ao zero da triujieratura, foi dt 
<•.: ' :) . .mm. eoi.tra a média normal de 
t 'Jtí.5 min. . ii' ido p . is a s i .d ia do 111. /. 
I niiu. maior do qns anorutai . A ca tus 
dossa difíerein; 1 para mais 11a media 
desso elemento foi a itifferenea para 
menus que, conto liaveqa ..s do ler, honvc 
ua temperatura niódia do raez. 

A tnuxíiiia da ivrcái-ào. <;u.' se deu no 
d i a 27, foi do 702.0 ilii.l., i.ontra a du 
70.1.ti i i i iu., r iRlslrsda cm abril dc 1S07. 
e a iiiiiiinta, 1,111: so deu 110 dia 10, foi 
de ntiij.a iu iu.. contra u extrema d . 
ií'.'o.r» ii.li'., registrada «o nusmo mcz 
de 1-0: 

A 1 . ...1 da temperatura foi do 1 ;(i.'.u 
mais b.tivi <!o que a noraial, |iorquj foi 
; 1 7 t;," i iiiitr* .1 de n ' 0 , qu : a ii.é-

dia 11 iiu-l p-ri a l r i i . IJssi tilferenen 
porá ner.s f i l d iv ina A fraudo prepcn-j 
1 « • nula niiorir.al dos viutos dos qnu-! 
Uriü.trs S o hK . 

A maior teiiiptialur.I nuiJU 'Isi 21 ho- I 
ras DO 11:11 d i a d o N> LEI a do 21°*J, do . ] 

DI.I t 1: a ni -:ue T.i A dc 1." I . d o dia 1 

21. A T .nperatura maxlma do INOZ foi | 
d e t E AMAXI 1 a. DE S deti-si aqikil-

110 dia 1 

10:' '1 

r.4t;i 

1S7S1 

ifir.oi 
rr. í o ! 
íHo l 

J«7vi 

rt i i Mioíi c r 

'. 12423 1;S:Í59 

1 2 rn r i i t os r>u 1 0 0 8 
•o 17 701:5 i r j- is i(.-|« 

15823 22500 23111 

Arn .ox iMAíO iu 

i r r . 3 
2c"jò3 

54S)0 

I £7b3 

LL/ílSAS 

a 3tr,:o 
11 2ÜOCO 
a 5(00 
.1 18TV> 

CSH1SN4.S 

K l C O . . JSUtll) 
liOOO 
4<0U0 

i-tsvi.' 

Toilis rs números teruJnaJos cm 2 
t in i ü í l i í t t . 

1'ela C t. panliia í^jeionai do l oterias 
, s 11' d.s — João l'a/hi de U.:cclrt 
i ítt.nc. 

I t isumo drs pienrios da ri7'V !oter*a 

Esperaii';», eitral i ida boutem, cm Aracaju. 

40513 lOiMOSOOO 
KO»OI JJ00U4UÍ.<ÍI 
233IÍ97 littOütllUU 

ICsU l"i ria tem deunas e centenas 
para 08 qu..t iu pmniies niaior-s. 

.II .Mil .MIV, 0 

J oram recebidas boje, durante o dis. 

na estagio d i Companhia 1'aullsls, nes-

ta 1 idade, 5.105 saccas do rate, sendo 

5 " >3 ts e.is drspnchada.i pura hantos a 

para S. f i ndo . 

H AN TOS, ii 

Vemlas. 25."»sj . 

llase, r.Snf-,1. 

Mer.ado, eal.no. 

1 dr.idas do dis, 1 

I ':.rlc n dia 1", 

li i .tiail s, desdo i ' 

I t ' l t saccas, 
. S i l . ,ts 

de jalho, « 02S.151 
•as. 

I aut. 

'I 

ai 

S3CCSS. 

."1 M'.* salvas, 
fceutaniil, t.To réis. 

1 l .n. 2.750S1CI 
r.i.iiW) sai: ; 

r-slidus : 
I'. .ra 1 ::• •*"0 
l 'ara os l .st. 

2.".009. 
. os-lnidos. 

me 

o / / " 
itr. 

rt>ino .-'o r-
/1 treira 

ira i 

O dr. jilir ''a 2* v i ra reedi-n a ron-
testoção do r 1 e n u 1 íou pr/Seguir : a 
acção ordinária qu- .1 j .cn-: i'.,S' Iloal 
G^/.Oieu movo contra 1'rani.isi.o liul-
CCUI 

—Depois de aniaiihfi, á uma hora, 

rã frito n n , (tranienl i ,:os honorari 
médicos pnstados pelo irictor, na a -
ção oroiniria qus o dr. -I ilto Kgydio de 
Carvalho inovo contra ,Jo.io llaptista 
1'aycux 

—Depois de Ainanhãi, is 11 horas 
realisa-se .1 inqoiri.lo de testemnnlias 
i.s SC'.ào deteic :sna qn.1 liecriqus Josó 
l)ias niovc a d. Caroiina Maria da 
Silva. 

— O dr. ;u'/. da vara mandou ex-
pedir mandado de cobrai . 1 dos antos 
da acçio ordinária quo Sirafim Zaehe-
ro o oulr.s movem a Vicente \'erlsn-
gieri 1: que cst,"lo ein podor cio dr. Ma-
cedo tluimarücs, advogado do réo. 

—O auetor requereu no dr. juiz da 
1* vara que fosse tomado o depoimento 
pessoal do r,'o, visto como fsta aberta 
a dilaeSo probatoria, na aceito ordiná-
rio que Caiuíllo Camers inovo a Caetano 
Mlsacca, 

J" officio, cartorio do e^cricilo 
Ma rhado 

O solieitsdor sr. .Joaquim Cerqseira, 
procurador do negotiaute fallido Nico-
laa 1'rocopio, requereu ao dr . joiz ds 
1* vara a rcbabll i ts(ào do s:a coosti-
tointe. 

O juiz mandou ouvir o dr . curador 
fis .̂i 

C officio, cartório du ocririt 
Roí» 

A requerimento ds Jo io Westrjsre 
Fsrd, foi fsito seqüestro era bsss ds 
finado Franeises Cruz, psra pagsnsn io 
da ^aantia de *000| , joros e castas. 

U seiusstro reesbia e n diversos ia-

iuo cm qu i so deu I 
: ••:! a iii :icr 11 ".lia das 21 hora», "J 

.1, no tli.i 2'.'. u i j c uiaxlms f o i i i c5 l ' 7 j ! 
,• :.a. de IO 2. As temperaturas ck-J 

t i , -.as rigislradas cm abril dos anui.a i 
mil. rioretí a i i i t i [or 1111 de 3., 2, do * 
c 1 . .. 1 in 10 0 . 

A O-iupi-rtínra inanioii ao s 0, 110 mez j 
passado, foi de Oi', no d i l ), < ilja lua-I 
xin. i .1 sombra foi de 27 1. 

t l i ventos predoini'.antes do it.e/. fo-
r.un os nori.iiics do bL e K, c.iin i,s ] ir-j 
ceiOage^s de frsqücnria cto 1)7.7 e 
0̂ 0 respeclivauiento, e o anormal cie .'1, ' 
que, com l l . a 0 ,6 do f iequcnda. 50' »li-1 
tnlu as calmas CJII-J costumavam ireir.ar i 
nesta cap lal, 1:111 tibril. Vi-.se. pois, que 
os dous ventos fri do SU e ^ sopraram 
cm 50.0 0|" das 720 boras do inc ,̂ o, 
por conseguinte, não é do extranhar que 
a temperatura 111 dia íi.sse t ão baixa. 

As médias da buitiidadc relativa do :ir 
e da tensão d 1 vapor aquoso contido nel-
le foram dc 7d 1 o,1) e l i / .7 inm., res- j 
pi: tivami llte, tou t l a us lioriniu s do 81 1 1 

0,0 o 12.H mm. A ivaporsçà i total, u 
sombra, foi de l ió.O 111.11. contra :. nor-i 
mal dL 55.7 mu: 

A ei,i,va cabida duiante o inez foi 
apenas d i 111:0. contra a média ̂  
normal do 7.».-"» mui . e a inaxima d e : 
118 111111.. cabida em al ril de l o o l . Ha 
qiisntidade Inteira do J l . t í 11110.. cabida 
110 mcz passado, 20 mm. calmam 110 dia 
17, dc modo q iu nos demais I dias que 
houve do chuva durante o inez cabira-n 
apenas 1 .8 min. Km abril dc l$t)7 
houve apenas 12.7 min. de chuva. 

Houve ao todo duraute o mcz 5 d.as 
dc rl iuv* contra o numero normal de 
de 12.15 nublados, 15 claros, 2 de Iru-
voada o 12 de neblina, contra oa respe-
ctivos números normaus do 22,8, 2 o 10. 
A nebulosidade média do niir. foi de 
5 .1 coctra a media normal dc 0 .7 . 

A :n!o'n_ io k i de 1,V5 l.s.» 5 minutos, 
ou 53 das >10 horas o meia quo pó-' 
dc haver de sol nesta capital rm abri ' . 
S . P i u l o , Ode maio dc 1'JOI — F . .1. C. 
S< 11.v i, 1 Dl 11. 

E X P E D I E N T E 0 0 B ISPADO 

Provisões do casamentos: 

I 'ara Santa l l i ta do Tiraiso. a favor. 

Cd!-'- lialdcado I:oje: 
I'auiisi:i. 1 " i i saecas. 
t: !'fiu!'\ 1.317 siceas. 
t ',1 Caoii-i l . i upo, 102 s if • r 
,Vo i 11/ -110 Si JS. 

f a rv . i . 4 7'i. 
'lotai, K.103. 

— Um . ciunl «laia de 1ÍI0:',: 
Mutradas, 15.0 nac. is . 
liesde o dia f . 81.305 sac. 
fcutradas, desdo 1 dc julho, 

Safra: 

Htoek. 912 M B sui .as. 
Vendas, l v:<_„) saccas. 

r^si-ló. 

ii:sparha:las, 22."i''2 sae.as. 
1 .nliare.id.is 3«I.'J91 S.lccas, 

i/tl Teiegram Unrcfit) 
w 

i ( í . 11 j PM.) — Mercado, 

— Mercado, 

1lo, pa-

(l'íii,n:cr, 

SANTOS, 1 
paralysado. 

iioíd artrage, nominal . 
Ooiur.iiss.ir.o, nominal . 
SANTOS, (1 ( 11 . 22 AM 

paral j sado, 

Cccd oicrage, nominal. 
1 oiinu ssario. nominal . 
Cambio, K f>|32. 
« A X T Ò S O <2 35 I 'M — M 

ra lwado . 

i,cod arera rc. dèt'' o. 
(.'omniissaric, 55100. 
1.1(1, ti—Mercado, estável. 
Cambio, 12 . % 

Caí , tvpo I , 6% 140. 
Kutradas por cabotagem e barra den-

tro. 2,720 saneis. 
SANTOS, 6—Mercado, frouxo. 
(,'ooH arerage, 4«SOO a 4í:h*I. 
Commisssrio, u^JOO a 5$hs>. 
I'apcl particular, 12 
llnirailas, 11.017 siu-.us 
Sabidas, d.C'00 na- as, [ura Nova 

Vorlc, ao vapor Mooriêh rrince. 
StocL-, SOO.OJO saccas. 

Í B E R T I I H A DOS M E R C A O O S EX" 
THANOE IROS EM 5 OE MAIO OE 

1904 

t(o»m rrciat Teiegram Jlnrcaax) 

IIAVIÍK. O—O mercado abria calmo. 
Haixa de 1|2 I ara maio, 30 1(2; para de-
tciubro, 41 1(2. 

J M M B U R 0 0 . 5 - 0 merendo al ria ape-

dc J o i o Antonio Vieiraüobr.nho c C o n . » ! * ' . e? . t , , c 1 ' " f 1 1 j " *J«- ' ' » » msio. 
ceh;io Carolins de Jcvas. 1 -12 l|2; p i r a dezembro, 34 1;4. 

Para Itapcccrica, a favor da Tlrego. , 
rio Soares da Silva e Igiaeia Maria de , 1.0M'I1I .S « - O merrado abria boje 

apnias sslavel. I tá l ia de C a 1» d . l 'sra 
Para Santos, a favor de Antonio d , mai»,J2[: para dezembro, 31. 

Oliveira Passos Sobr.nbo o Fraucelüf l i} , . „ . . , , . „ „ „ „ 
•Sosrss Novaes. S O T A VOKK. fi (2 .50 T . M ) - Mor-

P s r a Ribeirão Preto, a favor ds He- « d o , « t a r e i . Issitersdos, s i pontos 
rocio Correia de Carvalho e Când ida ! m i " 
I .sopoldina de Carvalho. I F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O » KX-

Para Itaqssqascctsba, a favor do Vi-] T R A N G E I R O S EM 5 OE M A I O 
esato Pereira Tavares o l.ucia Maria da 
Coscoicao 

Psrs o Patrociaio ds Sssneaby, a fa-
vor do JsssLim 1'onciano Je Figueiredo 
e Aasa Ls&oaina ds f i c ie i redo . 

T R A N Ü E I R O S 
OE 1904 

KnarriUI Teieiram Bartaast 

I IAVRE. r , _ 0 marrado feHtov Iion-

tem cotando-.'; 1 maio, 40 . setssibro. 

Bnldcndssein S. 1'ftulo, lia-
ra 8. P. R 4<j , 

Buldeailos em Jutidialiv 

r . a i 5 i . 

Total 200 . 

CXISTENCIA DE « Al i! t l 5 DE MAI* 

Sreçüo üoi acabaria 

Cafii em mrros 415 s ic iss 

Cafií em armazéns Hl« 1 . Ü 3 1 

Sccçüo Ytaarra 

Csb1 em rsrros ir , ; , a c i ; a , 

Café cm srmszciis 454 ooti 

n i e r v a a l o H d o c a m b i o 

CAMADA SINDICAL 

A Cimirn Syiidical dos Corretores af-
lixeu 1 ontem us seguinte, tabellas : 

1K) dias & vista 

I.ondres 12 !]38 I159|3'd 
Paris 793 Htl) 
Hamburgo 'J79 9Rt» 
Itália KÕl 
Portugal 3G.4 
Nova-Yorli 4.154 
Soberanos 20S500 

Kxtir mó i : 

Contra b a n q u e i r o s . . . 12 a 12 ![!<> 
Conlraa caixa matriz. . 12 a 12 1|H< 

Em (gtiul data do anua passado: 

Loteria lilspcronça. 
lírf.un lo dos prcuiinS da l 1 1"teria do 

plano n . 142, n>al'sada cm Arara pi, cm 
5 do maio iio 10:14, 

Oío" i : - nnXC4o 

11472 
2 i.".id 

IWxs iO 

I 'XiTlOO 

,V 1.9000 

00'^.'00 

SOi'.»JO 
; • 

lOMOO 

IOÍJOO 

OOdi.li li vista 

Lsndres . 12 7|32 12 3|32 
l'oris 7«1 W . i 
Hamburgo 004 011 
Itália 71» i 
1'ortugal 
Vov.i-Yorl; 4.0S5 
Soberanos t 20fii"'l 

Lxtrcmos: 
Contra banqueiros.. . 12 .li 1C. a 12 1(1 
vontra a caixa ntalri i 12 3[l>i a 12 1(4 

Con:niDrdiai,Cics d,i 1'rsça do CoiuAirr-
cio i 

Santos, fi ÍJs 11.57;—liíneario, 12 1(11); 
psrl l iu lar , 12 l|?. 

I.etras, a 12 1|8. 
lierradci, estável. 

RIO 
mo. 

11oras líanco» Rancti 
MfrcaU 11oras 

tocam cim/anm 
MfrcaU 

t>.n.'. AM 12 2(32 1! 3ltC Tistavo» 
1' .011 111 12 :i|32 12 r,;52 1 p.l-IMV, 
12,50 • 12 o|3'J 12 6|J2 
1 Ml . 12 1|1(! 12 US l i m u n 
4.811 - 12 i|Hi 12 IjK Froinci» 

AV S.8.. AM, ! f l|f; fiu í í . o ! Jl, 12 to; 
,'.S IJX4), 12 li», ür I.JI', 12 jj-jjj * . j . i ' . , 

lotrs. 

I . O N M . I O I , 1 

Taxa 
<fe r/r. tento» 

Tftee< Co In/rli' 
í « r a 

r . T i » da França 
1'fnrti da Ali' -na-

i d a 
Merrado «to Lon-
dres iBirzoa. 

í ! / r rsdo ito fa-
l i , fl n ir /e ' . . 

C i a n d o do Doa*. 
l!n\ 3 mezes , 

Alloiiiaiilta . . . . 
Cfítnllo 

Fct re r . r i a , . 
» Urnaeltas. 
• Kivn-Vo.-'; 
> Gcnova, . 
• I.ii'i',1 . . 
'"reuni a 

farÍB sobro Itaüa 
I'eris lo t ro ! t ::i. 

I nlilin 
1 r j is lobro Ler-
Lm 

r TÍTULOS 
EKAE11.EIK3S 

Avclnen 
O i a o l : tis li •/. 

" ' V, 

I 

.1 •). 
3-1. 

I 1. 

2 i ( lo 

2 l|il 1 . 

» 1. 
« 1 . 

' 1. 

2 l|!»(. 

•1. 

«Trun^ . . . 

« i í t l o 00 ÍOI-
rss , . . . 

2 > tf, to de t-nrj 
1*,100£-AÍ£C£. . . 

f ütfíllo tíLrj 
lAitdrei 

lu.Hfct-Aln.«, . 

rr, t f 2.M1 
Efi 1/4(2 2ã.t's 
4 ii.7 

.K " t i 
42 1 [1 ; 45 

I'i0 li» 5» t|J 

3 . •50 

V.2 13 r fi 

' I t (2 

n 
1CÍ llt 

dò 

AS t|íJ 

K< 1(2 

a 

U l 

(s; 

u l'i(-

X 1 0 I . Ü A 

TtAVfAtCftS ni.AtíUADAl jliiMTItll 
25 iwçflrtí do l>. Coiui:it"iaio Ualiaii i a 

•JiabOOO 
50 ciHjCce da Comp. IWiat.i a ?4IS 

•J i.!oni id'4n l leni a 2 IAS 
103 ic'u.1 Idem i l cm « 241S 

•J idem tdiai IJera n *4líi 
2 t ns«,ics da Comp. U c n a n a a 2 l l » 
l idem iiiisu idem u hjT.S 

IH idein idem lilcm a 2115 
fiO m ; ' e 3 do'tlauco de S . f . i i i io a 
50 nr^tes do liam.o Comiucrcio c i.i" .»• 

trla a 31 St 

A" liORA OIFICIAI. 
5o letras -Io II. ( ' . I.'. il 8 , n ,*5ji 

v í t i m a s C F F E K T A ; ! 

r t M O S 1'CÍIJCOS : 1. 
A; i*lrcs«'o l>tado — '• 

• íeroes dc fi > . — • 'S 
» » de A 

fini-riplimo dc 18^5... — —-
Aj-cdiccs f.o L>.tado do Pa* 

I: té (do tslcr deòOOí) 520» ti '> 
Itltan da Cariara de S. ['auto: 

1." cTl prestl ::i — — 
3.° cn.; restimo — — 
.1,* tmpre-t.iuo — — 

'.mprestinto — 
eiii;.rfst:ino 

7.0 ci.ij re-.i'nr«. . . . . OJS 
Le tras da C. do Cantos 

( ! • emlsaJo) MU 
Ii'cm ldeni(da2"eii:issio) . '.'"< 
Idim idem ds 6. Car-

los iln 3* serio — 
Idem,da Cani.de S.Siinio. — 
Jdcni idelu.dj 'z 'ulllissao — 
fdetn.ldi iu ile. C'a..a Pr i::'.i. 
I t i r t í da C.Je Camplii i . 7<ç 
tdMitdcCainpiuiisdc(u» s. ' i o 
Líllcs da C. do Capivary . 1<J0» 
LCITOS da Caiçara de tl, 

Crus dss Pshneiras.... — 
idem da .Camnra dc hant.t 

Rito d . " sirie) — 
Idrtn, ilein da lan ara do 

liio Claro 
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ACÇOEB CK E A N O Í » 
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Ivly 

Cúmmrriio e Industria ., 
f.avrRdores 
Cn dito Kcal i art. Iiyp .. 
Idem lom 20 

Paulo 
Cíi io cie S. Paulo 
L'omni.ltaliano(i;oiiiiii:it| 
Ident, idem, ao portador 
ludustiiul Ainparonsc... 

A C i , Ô t a LiL C0MrAMUI /c3 

Fabril Paulielana 
Antardlcs 
K. de F. de Araraqnara... 
Industrial de 8. Paulo.... 
Ent. Gruphlco-Süüdcl.... 
Mac ilardy 
Vidraila bsnta M a r i a . . . . 
f .optou : 
Mechsnlea 
Mogyaca Idas auti^us'. .. 
idem, idem (a 3u dias).... 
Idem, das novas 
ldem,c|40"n (a v ista) . . . 
Pat l is ls 
Ider.i, Idem (a 30 ma.. . 
Jdím, idem c|30*;# (ávis-

ta) 
Idem t|30M, (a 30 dias:. 
Telepbonico 
l ! ni lo 8|iortiva(em liquid.) 
Água Supsrsris do Itrasil 

cora 50 G0$ — 
LETRAS I IYPOTHECARIAS 

P . Credito Real do « % . 20$ 27» 

Idem de fi a 3(1 dias . . — 27.s"'"< 
,J50"> 4$ 

_ 
— 

— l o i j ; 

i-jy 
OiOS 22 \S 

— Hã> 

12li» 141»-
•Jl';» • j u » 

- t l . id 
i ' t l 8 2 i : | i » ) 
21 !» 212* 

105$ 

7 : * 

!)0> 

H»m « . 
Idem de 8 ' , . a S O d i u . . 
Idem, Idem, s 30 diss, á 

ventade do vendedor,.. 
ÜSDCO Unido de8 .Pau l o . . 
Idein. idem, ila (1* sériej . 

í i L b L M U l í M 

Cosiranbla t 'ni«o Soroea-

bsss ( I a sírio) 
r;rsgsr.(Iiu 
C a n o . Fabril P, 

37» 51* 

i a » M l 

• 

I i " 

. M ... . . '-• . • 
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801 

4.15» 
A.I»50(! 

12 riiM 
1 7KU 
1 !I71 

70 i 
UM. 

4.0SS 

SOÍ l » ! 

MO, ® 

Mtrca F Â 

Tlatnvc» 
lAp-cslaV, 
LL-ÍIRTNIU» 
1 l-Youxo 
IFI-OIIHI, 

» 1. 

2 l|l"[. 

: V I . 

2.-.11 
M.LÜ 
L I Í 
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a •» 1J1». 
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•U9 21.*»»» 
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- T:i» 

!H> 

SUf 

> C 0 M E B 0 I B B E M B M U L f r - S a l i b a r f o , 7 d e m a i o d » 1 9 0 4 

Ttuiff. | romp% 

0»0S 

9Ã5B 

1 :'I30S 
1:030$ 
17 l$õ >0 

17!>TI 
'J07S 
SIOII® 

77 . ' » 
:>I i ç soo 
335$ 

AaaootAÇXo r«M«*B' ' I* I" 

F a l i cano l impador do m u dc nbrll 
• sr. Aildlpl.n von Sydow. 

r » ( 0 DO CAFf. EM SATTOl 

A Aiso«i«i,So Coinmerciel recebou o 

l icu ln to ttlcgramma i 

iuNtoü , n («< 11.57) 

I) nifrcsdo nl-rla hojo calmo, sciu 

COIBQSO* 

r iT l S I i í COTATOE» NA BOMA DO NIO, 
110 DIA 5 

re i i íon psMIco» 

(i r i a m (to A •/. 

Eui] do i m 
ile 1H91Í (iioio.). 
<R« IEM 

• do 1W»7 (110111.). 
• Municipal 

• » (noin.) 
towtljçatidoSiio 

• fle8%(noni.) 
J-.s»e«la da Minas 
Jdnp,-ldcm, Jnoiii.) 
KstSdo d i>« io c f-4 •>;,. 
Jilcni, n Vo 
Emprcaflm» do 1903. . 
KinprcatiiiHi <ln 1808. . 
AhinicJiinqaretrojioli i j . 
A| 'jlico-Esí. ES]\ 8TT'ÍTO 

A r f i a í t tancoi : 
Conimerdaí 
tommerèli) 
Ide:» com 40 "/. 
1 uuccta i i r iM públicos. 
l ivpotlictarlp 
I avoura oCommcn.-',') 
i:< iuf l iç® do Bras i l . . . 
Rura l c'il yjiotliciari j . . 
I- om, id<m Ba t:' aérie. 
Vi j£o da Cínuucrcio . | 

\ o l i V i u s m a r í t i m o » 

tComutei ciai Tctrgram Jlmranx) 

mo, 0 

l-lntroif ii m p o r Ora'ia, proiodcutc 

tl<: \ iilparais-.i o ««calas. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

v i po t i i s r s r E n . i m u m nto 

I lan.burgo e esc., ."•/>'» .1'.- colas..., 8 
VAF'ollf.5 A SAiim t>0 Kio 

Twiyiles o cae. 

1 I7S 

31 >."i)0, 

110$ 

17:Í.Ç 

C736 
1.-.S 

107* 
3 ! $ 

2 3 $ 

üaiftbureo e csc., 

Saladas para a 

Prorritet 
J'i trvpolis 
< 'rjiic 
'1 :ictf 
Pr anyeu 
,'a'ie 
.\;ic 
."iii Mico/as 

Mer, de jiiUiio : 

Halie 
llt rano 
TI, ames 
/ r s M m 
.1 -.imiurt 
j;c:m> 
J'/ 'alcíid 

7, ile jjtillio : 
iiiOern 

Prol ruce.... 
1'elrojioit < 

/ '/: R.IY. .1, 

liio ' 
Jd porto ilo 

I I . 

VAPOI;I:S A PAINA DE AIXRA.) 

1 :j.s*Airí9, Iam f/c lia' era... 
Sousiiampton, li.itle 
Nout ain|iton. A ILE 
lijulmrío. Tijuca 
I " .. 
í .ipulc», JW I mbtria 
Hamburgo, fria- "'aUrmai .... 
l a i.t.urgo, San .Mr. in 

I:M JUNBO : 

I r ' riJ, Ualir 
J.j ' Bc'orau.1 

a . iiu^i), Atwtcion 

.'.... .bur^Ã» Prii.s Li lei f i Ir,, ir. 

Km juillS : 

J!j.. ibiirgu, 1'rÍHi S .jiairv.l 

I ( « n i l i m e n ( u H i i s c a e i 

hANTOU, <5 

A;.'audt!;t t 
lMpel 
('UF̂ J 

IHIIIU'1 

Ldixiiipillias • 

r tcrbe i IòrU! 

E i p r U j í o . , 
IviLOHfOll, . . . . 
i . ioru i i i jL i i j . . 

. • - ' K M ! 
l i 17J1»0 

Vir: « M i l 

ü « cu l aon 
i.aí.i de 19... 

. ; . N 9S3I; I 

I V. FI«I:I3 

.^xa/i que vigoraram -i" [>"tri va. s 
ouro «ia Alfaridi^a : 

I.or.'íon J/auV 11 29i32 
liiver í' íatu l '«ak 11 7tH 
i r iüsh yanu. 

IudiMtria. 
I I I." 
I I I j 

.u i ixa jo ho,.', 
i'i CoiDRier u i : 

Ilra^iüsaiMbfl I -au!: 
l ' j . .r i CoBiinercio e 

It-.tigrdtnuja d? Ií . 
111''.^-ú1,12 AfiaOí-ia 

. . t r a t o 3 1! t. 
Kriibftfcadap, I J . i 
Mercauí, freuxu. 

í ". Su i e n t r a r c s v i p j r • Prcrencc 
c Pt tro/lolii. 

< 7 u n ( : i C o m n i e r c i n l 

siímdKO ÍIE C BE «Altf Di. 1901 

T'r. siiJcule, dr. r'roco»io Malta «o rc 

tal to, dr . J . A. de Andrldo: deputsdis, 

("nifdiilo ..tarliiis, .leão Antônio J;i-

ti lo, Aiíionio .rtilin da r.in'1'ii.lo ltsstos 

e 'j- ll'p[ii.lvto da Silva 1'utra. 

f rr.Di;:.N 11: 

" / .ciijn : 

!••. ir. jiii.' de K r e l t o l i i " vara 
cr:: :.uai d^Slk capita*. O:, nuii.í 1" 10 
qoe fr.t-decreta'a n fa!;..|ic:s de : alim 
Sarq«''i« y»i«nii. negi i iante Uesla i rara . 
— • ü.tcirít i», ÍJ.;a:iJ-ie a t C0uimuaicav"04 
i-ua .S ' . 

• ."í-.atrimCH/os : 
i ' : r.oyour U Irm3o, Frar-pl .̂ r Orsl, 

d u a praça, o ar:ii:vaiLciito de 

•viu iii»tr»ti,9 soc i ac i—•Arc lmcm-ao . 
I libijl i ív. l ' ras, desta » r i . » : Ama* 

U i , i ^ j j l r K Tara, da üe 5>ant' • Cam-
pi t U 34Hrfif, da dn Kibeirão f . a o ; .1. 
l adeira ft i i v a / , da de Campinas M . 
t a ideno Vfc V , ' Jade Itapetininga . (.ura 
n ar-!..vaiueiHo do seu.( ctulratss so-
ciae v—• -i ni-se». 

T.'e Adolj ibl Ccrreia IMai, para o ar-
t ! i i tam(ab) UJ r" tilica';aw lia aitera<;ito 
10 ' .cntrilo i'a f irma Conrc l . io A t ' . , 
'-•i pr&i® uc f i a : ' o s— .A i . l i iu-sf>. 

f.a D4Iih!.i':o l larbieri, t/uoii Cv I ras. 

a I t ava , %. Ladeira .'v. 1 erra' , da 
ainpinsii /o ten ia 1'oleltl, da do Am-
arr tfu.k» k t ' . , da de Jandiabv . 

: omingos i.iartiello, da de l i i l .e ir ío 
.-•to J M. ('aiiioao C . , da do Itape-

tu i üg i i a m i rejristro de suas firmas 
i jniu.cre.At a—, '.>^;aírc-se». 

l 'c A n n - : o i 'amargo Jiaff.es, para 
r i . . .vn da <h r ip lura publica de au-
r ' r t , i í . ^ o une concedeu a am íillio .\u-
r ir.a c . Caii.arf;', t'iiff!e$ Janior para 
j i m: : trc ia«—•Lefer ido" . 

! ' : Lritto U desta ; r i ; S , para o 
f»:;:«tro «Ia» mareai A' Uinrrra, A' Ca-
ri' a, A / i » * , « n / . . f , .4 Campineira, 
q i« adoylarair para cs [rcluctC3 do 
saa íaLr . í6 ; ío c coinincrcio—.fíej i j trem-

Ite àüfic CaiH.-rian ^ C . deata prara. 
para treu^ferrio a saa firma o iivro 
<'nj'i.iéor, ju Irg»: , iado, ptra a firma de 
Martin G ie i a r i ec e transifr ido a J^ío 
Ca -iigian, do que s io sacctsjo»ts —iDe-
feride, em l t rn :os . . 

Oe Jato Ktanueiisla Ferreira dos 
banto», da p ra j a de S Carlos do P i , 
nlisi, pa r» ser admitti Jv á matricula dos 
o inmcr i io i i tea—' f iedare a nacioujiidade 
• qae ^«rtnncs' 

Indicador 
M o d l o o a 

P B . J . AI-VER DE l . IMA—da Diitrar 
lldsde de l'arl», cirnrgláo da Boneriesa-
ft» rertofineza e da Sanla Casa .— Espe» 
(isltdado : niolcstiaa do senhoras, dai 
t ia» «rirjrtn» o par te» .— Kis ld . i rna 
l i l l ísdeiro Tutias, H4-A. Ctonsutt.i r u aH . 
t i 1.1 o. Üti-A (das 12 ás 2) . Teiep., 301. 

I .R . B l i l T I O l ' i ; i t i : i i l .\—Clinica me-

dica em geral, rapeilalmciito moléstias 
das crianças. Consultorio. lareo da Sé, 
7, de 1 á i 3 da tarde. IíesiJcitcia, la-
deira do Carmo, 43. 

D R . I .AS CASAS DOS SANTOS me-
dico. I*-' encontrado do 1 as 3 horas em 
sua rcsldcncia, lua Uarào do Itapetinin-
K», 38. 

DR . IJl.I X O DK MIRANDA — Lsp . : 
r,'Ao.«, omiilu , nari.: c fíari/anla. d i v 
cipulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
com pratica de 1'aris o Vieiina, membro 
titular da Ai adcinla Nacional de Mediei* 
na cx-med. effectivo da l'olycíinl.-a do 
Ivio o adjuiKlo da Santa Casa .—C .ns : 
3, rua Direita, 12 ás 3—Iícsid. i 27, iiia-
cfiuclo. 

D l í . J O Ã O T l . l X t i R A — Especialista 
de parto», laolcsliau Ue t,enhoraa. crean' 
ras c das rias urinai ias e eirnrgia— 
com graa le pratica doa liospitaca de 
1'aris. 

I .cs idcmia: no sen estabelecimento de 
HinssaflCM, elcelricidacle o h;/ilrol/ie-
ra/iia, rua dr . Joilo Tlicodoro. » . 0. 

Consultorio : rua Josi'- Donifacio n. 
Õ-A, canto da rua Direita, de 1 ás 3 da 
tarde. Telephone, 02o. 

r<R. ERASMO DO AMARAL—Da Ta-
fTiidsde de Míd l i ina do 1'ari». Ciinle» 
a:ei!l(a. tem especialidade — SgpHitit * 
wtif tltas « n pelle. Consultório: roa ds 
í . tonto, 4o, de 1 ís B horas. Risi-
i f r . t i í : rua D , Veridlana, t 7 . Telenli> 
te, SCO. 

CP . EE ITENCOÜRT R O D R K 1 U E 3 — 
Crrsultcrio rua 15 de Novembro, 22— 
Ctrtnileu, i'ns 12 ís 2 da tarde. ltesiJua-
fia, n a da Liberdade, C.7. 

Algodão . I O S I : * 

w n i s -

S O I I \ A . 

C i u . t c o i n 

f a l i r i c n i l e f i n< ,-3o o I c c h l o s 4 l e « I . 

g n i l n n n u S u i l o < Io Y t ú , c ' O i i i , > r n m 

< | i i a l < | u c r < | i i : i s i t Í 4 l a < I o d e u i | | i M l ü n 

o i n r u m ; » <!«» I O n I í h I o , p a s t o n u 4>M<a-

<-Ao s l o S i i l l « » , p e l o j í r f ç o q u o s l l í i -

r i a i n c i t f e v e m n u l u d » n n H c n ç X a 

c u m n i o r u i a l « I o « K h I « 4 I « « I » S J o 1 ' n i i -

l o » . O t f o r i n s i i r t i n f l i i O i i i f m i d n , 

n . 1 7 — S . 1 ' j i u I o . 30—í'0.. 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

Vcndc se ciu S . 1'aulo, ta^a B a r n e l 

( . . . ) 

i a d o C. M a r t i n 

Participa ao i sctia 
que ne mudou para i 
ruu , a o . i - V , « t a 

^ r o s a r i a C. 

amigm c frcgu rzcs 
u . 8 4 da uicsrna 

S . P A U L O 

S, 

5 
i 
di 

« r n r a euat l-oyhldlco p f e I 
i!o no Irutituto KJrumthurapico do f 
8. Paulo, conlra n« mord^uraa | 
de caararf*!, juiaraca, jar»itcuç;i I 
• uruti\. A vMida uns p;iucij»a««í . 
drogariüs d« à. 2'aula. 

D l í . MI-.LLO DARIíKTO—I>p»"ci . i i i j ta 
tlc molcslias dc ollios. Hcsiücn^ia, Ave» 
nida J.'ni!gol restaua, Uü. Cousultoríj, 
rua Direita, 31. 

Cur 
A i l i v i o b r a s i l e i r o 

dc roí nevrálgicas. ( . . . ) 

i J i í . A . l . L IZ DO R E O O — medico e 
epi iador— (Ci tur j ia cm ücral e moléstia* 
dc eiidieras). líisidcncia, rua das Pal-
meiras, n. 11. 

D l í . UKil<\ DK MELLO—Cl in i i age-
rai dc moléstias agudas e cbroni:'as. — 
Tratamento rapeiial das HOMÍSIIA d\ 
L'FLL .1', M L'llt I.ITII AL IÍ 1'RIKAMAS. (IO 

crtliritismo, iierpetismo. rbeuinatism i e 
gotta, (lâciuaa, furuncuica, maii(!..,s, va-
rizrs, puatnlas e liberas, alterar es das 
unhas, queda da in teüo . corrimeutas re-
ccntes o' nntig:' i . t -nauitci i , : u: \ ui-
iir.rra, U ; i rai ! ii'. , aian: . ia O! . 
101 ; telephono, ã 10. 

t F . VDilATO BRANT)AO. —Clinica ras-
diu-iirnrgica e espccialmento moiestiai 

r ti(cm> cmte-vrir.arioa, pstlj es)-
i h i l u . Consultas da 1 ás 8, rua da ll.u-
vi i ta, 41. Recidencia, largo da Libcrda* 
c i , H3 Teleptonc n. 100. 

y i d t l l i s . r l t c i i n i a l l s -

^ i i t u , o n i p i ^ o n s t l u r -

^ t h r o s ' —Para a sua ( ura 
; offiraz o l . l C O n i í l ] 

TlU.MNA, dc u r a n a d j ^ U. 

C l i n i c a d o d r . T a g V u i r i b o 

MO LSTIAS NERVOS AI 

O Instituto Psycho^liyüioljgí :o cs! 
a^ora com todni os npparclho» j>ara 
cura rcia • ieclrkidadc I u 

sdo liojf. fodos 

horas, l iua 

os nt 

D. V i r : J i i . : 
•lac 

MOLÉSTIAS L»A«S CRF AXÇAS - T>r. 
Morteiro Viur.ua, especialista, com pra'i-
fa dc» j riiuipac.H lioapitaea da í'ra 
ItaJia, Aiiítria, Allemaulia o I. ,!atcrr.i. 
Hísidcní ia, r i a Maria Th^ro/.a, -JJ Telts» 
yl:cre, C6. Cci>;uitorio: rua S. 13cot.\ 
17 Tt't ] licue, Ct'8; do 12 ás 3. 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

:-.io na ta3a B a r n o l & C . 

i « > i 3 i n t » ! í ' n c í ; i , 
1 í l n m n u i ç ò e K 

t ( R s l i n a o ^ — p 

t i.l-SÔ o 5H!> 'i') l 

('arir.uiuhr 
x C . 

i a -

i n -

A b r i g o S a n t a l i a r i a 

Dc ordem do sr. pri i idente do Abrigo 
Santa Mar », coini-io íoJos o* socios a 

comparflccr m .'< reunião que se reaiUará 
no d i í 8 ( l o u . .is ti i.oras da tarde, 

Avciii l.i JaUMidcncia, lõ'»t para o fim 
dc se procpdcr a eioi^aa da nova d ireto-
ria, dc nccúrdo com < » eslatutoi dcgla 
Associarflo, do art . l.">. 

S . Paulo, .j de m.iio dc 10<"'|. 

O í c r e t a r i o 
ü—I Joaquim fio/m < dc Frei tua 

r i í . GAMA CEf íQUI lHíA—Cl in ica ií- t 
dita <m geral c cBi;ccialmcnte dc (retu- ! 
ÇBS. l»(F.'!cniia p consuitorio: in.i da j 
Caixa d'Aptia, U. Ccnsuitaa, dt! 1 .is i i t 
t«'.rdo. C l ;.n.ados u ijuainucr hora. Tclc- i 
l i ' " » . K-.'J» j 

A c l v o g c t c l o a s 

o r-R. A M A D O U DA c u x n v nr; i ; ; ;o I 

fem seu r«crij torio d«- advoca J i .1 IUI ' 
Marechal Pccdcro, antiga Imperador, u. 
c'as 1L» .'a 3 l.orasda tarde. 

d m l q u e r d e r 

coai o A i l i v i o 3 r a s i l a i r o . 

Esseciaes 
vz 

O r l a n d o R a n g e l 

R i t a de G o n ç a l v e s D i a i , -51 

R I O D E J A N E I R O 

l i a t imea t o , 

l i J a Je . fal' A 

i trian 

^ i temia . 

. — t .11,10 

-iii.Iu Rai: 

;!c K. 

i- :n • I 

alua t , 

i'f Dr i t i s i no 

A i : . . I t i ; . . : J . I í 

1 . ..-.. * 

Br c n c h i t o s - c l t r on i caõ 

tosses, ctc.-Thiocol f . ra 

nu l . i J o ti- Or l ando I' 

a f a r r h o i n t c 3 t l n a l 

l-Üixir ds Üi.UI j e l ' . ; : . . d . 

Ol ia: : . : ' j Ma: ;; . ! , 

t l a r r i t o tia T i s x i ç n 

c 
C i l a 

c 
^ J o l i c ; 

A V I S O S 

D l í . 1 T . K . 0 V I C E K T U - a d v v i i a, w 
uen o s'U i ripti .no para a rua 
Dento, n . <13. Continua u resi l ir á íaa 
Ai.rora, n. 10. 

CE ADVOGADOS—Ánton l» r . lb t í r j 
FtLtcs. Ectevam de Almeida, t , a l - . , ! i i i 

curo IILS tfti.tos, tem n u fhui j i tot io a 
ircáaa m a de S.Beato, n. 07(sobra lo) 

DfIS. I tAPHÃÊL A. SAMPA IO V1DAL 
e J O S E ' AMADKO CKZAIf—Escriptui io , 
rua y . Diuto, 13 Ca l t j a d a ias.% 
p t o u j . 

G ã c P a u l o P u i l w - v C o m r a n y 

.t. r . 

• ia! —Iv, 
cio. l.ã; 
n. SS1 — 

C a r r e t o r o a 

lüMií i tr .NDAClf , . . j r n t 
riptori'.», travessa <'o ' 

a.xa ) ostal, u. 
P 

•II : 1 a" 

X > o n t l a t e i r » 

IF.KTIbTA. — O ' i i n r- i l ' . d e n f j i » A. 
Tr l í i l lo (az çuslqniT trabalho d ,i i: , , 
sj crfei^fisdos e modernoi d.i sui pri-
l i t f io , por preços mnit iss im, ra/.óav 
Acena f tiQai/icnO em {.restaçati, frv* 
llêmtitle lenlractarías.— Ci:ibiuetj u r*. 
i í i n í c , rua S . Delito, u. l i . 

/ . N T C M O M O I . L t A n n , ex-i>r.>i"V 

« c r c a t f -co l a d o S l a s s a g o m , d s 

1 'E i i e . - C a l l i i I t r : i t a ' ! i . r .1 

nnlia.-;. l!.~iMÍ|itiiii 'o, í i i . i d.- S ã o 

Hi i i l o , ' d l ; rci-iclt i ici i i . r u i D . \'o-

r i i i i : u i : i , 3'd-A. 

J . A. I.KAI.—!eiloe'ro nutr i 'u l . ido r.a 
Junta Coiiimcriia), S. Paulo. Agei . i i i e 
esiriptori», rua Caixa d 'Agua, u. 11— 
Dcsideoi-ia, rua C"o: ocei Xá-, icr de Toie* 
do. n. 5 . 

Vara . •',L; i " to de <ju 
I: ri a i r !.',") pul:*':o 
di spa11: '-i i: teiegrainm is, 
a'i.';ai:n^nte rua ''.i 

! • 3t A ' i ia.it), . I i .Vi 
ii riia do Pala'.o. ;/. 
<;o do IUI sina r, ji.i a 
d j maio, inclusive. 

Ne. agen ia cíía. tua:-: 
vi .oá cor.cemeutis a: 
:rci:s de pa.<ía^çiros, í 

tic l: lir ies de / a 
: i ri, ] ara todos cs par.! 
da ferro, com tro.iao c co 
1-eri como a exp'.dj.;ao Ja te! 
s " . u:.„':".e.,:o • la-;, a 

S u i v i ' - " i d e r . . í l ( Saa Pau' 
a l n i r.'OI, 

' LT I A'! 1 

q u ' l u i c n n a 
N.veiabro, n. 

riu ••/t i :ift i iri 
/. ei;uii:a . , lar-
datar do dia 1 ' 

•1J t ' 1 .4 o i 
i d sr-aii. a i'or 

,'.7 ..i •• a Í hl " 
• ajeiK, de res-

;>'h. . n 
legramin a 

A n a u n c l o a 

D. Mar i a Caro l i na ti 

Ullalld-J ,'..: 

o l i c a s u ter ina : : 

do 

a O : l i : . 

t l i f í n r do -Cc n q e s t ã o 

(';!."•.d . II 1. 

^ J o n s t i p ; i ç í < > ds v o n l r a — 
f • .: a I 

..:.d ) II 

arlro.1;. I: .. 

D : 

e p :p -r 

lau l . Lv.t 

lill.t d j UI 

Pa^tii 

; : . d n 

. Tspops i as , 

v r t s c r o p h u l a s , 

t i r o . * . . 

v ~ i s s o i a i n c i l o n e r " . 

t:'.!l 

iia-

h : 

«Mi 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a c s 

A' praça 
c aos IUCUS amig<.s do interior, coiumu-
nico que, desde o dia^l® do corr 
mcz, retirei-mo da tas : r uos 3 r s . A11-
t o n i o Iffig^ual & C . . o:ido era 
sado. fitando j;/ r iíáo sem effcíto a 
procurarão fjuc 03 m.s::;o.i senhores mo 
Laviam c ju fc i i i o . 

S . Paulo. (» dc maio de 1001. 

3—1 sIUÃO I> 1: Am: j ; r T;:I . I I : A 

I 

S e c ç â o l i v r e 

Ailivio brasilsiro 
Vende-se na c. sa B a r u e l - S . Paulo 

B 
| l i . \ i r < le n m n o i n i l -

l:> u i n K i i s K t i , < lo 

( j i r u i u u l o A . C -

Preconisado nas digen-
t õ e » ü i f f l c eU , d ô r e s d e ca-
b e ç a e d o e s t o r n a d o , aecu-
ninlo do ga/.e.s e para regulari-
sar o ventre. 15 

Ailivio brasileiro 
Cura dores rheumatiras. (...) 

C l i r f a t i t i n ' ' o 

fHi i t jfid " \ a v a r i ' 4 » « i o 

W j f á r ' A n d r u d o o s » i -

I I k . s I , u i / a ( i i t i s e n -

t e ) , M a r i a C a r o l à n n , 

A r m n m l o ( a u - i - n t c ) , 

I ( I m i n x l o , > i b \ I I ; i 

( a u s e n t e ) , I t t - a l r i z , ( i i l i j e r -

t : ' , S i r a | > l > i l t » o S t f i i a i i » n -

v i i l a i a s e i i - t | m r e n ! ( . s <• 

: tn i i<|U.x a a B H Í ü l i i ' i . . m á m i s . 

s ; « i l o 7 i l i í i , n u o s o i - á c c -

l u l i r n i í a « u l » l » a i l o , 7 i l o c o r . 
i v u l o , a s 11 I i l a • i i i i i i i u ' ) , 

s i a o j j f c j a i l i » ^ a i i t : » 4 ' r o i -

l i n , p o r n l i n i i i l « t i ; t i i . i J » 

o a v ó t f . M a r i a C a r o l i n a i r . ; 

A i í o i p - c r a . i : — i í 

« 5 z n & ü - f x t u a a - " j k s » 

l .UliAM-SIl eomniodol. Dá ao pen-
são a 4iini c i/lnl.a brasileira, 
ií rua J-S' Doni!i . .tf , u. Õ-A. 

:',—t 

Lt 'iA-sl'i r,a rua ' ia ia t ino l io . 
iflyilva, lij, i c j s í l-rasileTai uma 
magn i lha nata. ^atinste e quar to , 
t ara Irat tr , na i . t .a :t —.', 

p^orrhoidc-ü -

lia: : . : . : : " . ( 

\\ W oi : -;!ias d ? nel!-' 

b á . . 

i. i i ;".:• ••• o 1'. " a r . 

d j 0:1 1: .!. 

7 oiesti^s u i : i 

I I . " ..i ú a 

I..- l ia : 

7 - > a o i i i l i s i n o S' 

Í \ . U ú i l . ...> li..: 

l o s r e s '11.1 - ' 
T " 

Vcn !d :n i :;o c_ i ' . ' idi. i 

a s b o a s p l i a r a i a c i a j 

e d r o g a r i a s . — 

loteria Esperança 
( ; r a \ d e l o t i ; r i \ k x t r a o r d i m r i a p a r a o s . j o . í o 

I . m : t s o r t e i o s — | > r c i n i o s I i U o i j r n o s 

E i d - n c f õ e s e u i ! » , 1 0 e 11 d o j i i n l i o 

X ' r c r o i l o L i i i i c t o i n t e i r o , c o m d i r e i t o a o s 3 s o r t e i o s , 7500D, e m a i s 

400 r é i s i l e s e l l o d e c o n s i i t i i o 

Cs pedlde* ncompanliados das respcctlvas quantias s lo proiiiptamente atten-
didoii. Aos dc l impa r a i :ma de cada I',teria, ilã-se tioa conimissáo. 

Acciitain.ae agentes cm todas us cidades do lirusil Iteincttcm-a: gratuita-
mente listra giraes, data» das <xtracções, prospectos, raitazfS, lulormaçõe» ele. 

O ir,dert;o para es reiui ssas deve ser muito explicado, alim de nio l.aver 11-
íravio. k ' preciso ritar o li í,'ar. listado, Lstrada de l c r ro etc, 

I odes cs pedides devem mt dir igido! para » 

C a i x a d o cor re io , 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

Sociedade de Seguros Mutuo* sobro a Vida 
INS1'KC10UIA 1: AUEKI IA UEUAL KM 1. 1'ALI.O I 

H u a 15 d e N o v e m b r o — T r a v e s s a d o C o m m o r c l o , n . 1 

O director presidente da listrada de 1'arro de Araraquara, exmo. sr CáU 
loa p,a|list» de Magallnles, vem de receher a nuaotia do SiOOOVOOO r». pela sua 
T 0 ' 1 0 de S e p t i r o T e m p e r á r i o R e n o v á v e l de .1 cm annos, com 

amorlisai.'.es miunacs o com participarão nos lucro»,—premiada no ultimo sorteio, 
apólice da qual o ineamo exmo sr. iiavia pago tüo somente duss aui.uldades na 
impurtancia total de rtlis 77K1SMIO. 

A emissão dcslas apolii.es—unlcsn no «eu gênero quanto á modi idade doé 
prêmios e vantagens offcreddas—i- de ura Lcnetieio couatautc para os sagurada» 
na ciasse. 

AKTUMO i,a FIIEITAS VIUEXTCI. SOUOMEMIU 
2 — t liispector g.-ral 

S o r e s n a s c o s t a s 

Cura-se com o A i l i v i o S i n i l l e i r o 

( . . . ) 

A ü L E G T R I G I D A D E 

Telephones lampainliua, para-raios, sor-
: ci u 'o compie'0 de todos os uiaturiaii-
j,crteu- entes a esta arte. i az.i:i-ie iu-
slaí la' , lei e concertos. 

L a t i r I l o l t a s l n s k i 

/,'»« do Vmidor 4' — Caixa postal &G7 

S P A U L O (ra) 

H e v r a l ^ i a 

cura ss com o A i l i v i o B r a s i l e i r o 

LOTERIA ESPERANÇA 
. IL A 'TRJ: 'N:\I íjh Mi.t i iour.I IM.AKOI 

E x t r a c ç õ o a i l i a r i a s 

I10JK - ilxtrac5»o — 1I0.IM 

S 2 : 0 0 0 § 0 0 0 

Por —Dc:irr.oa. LOn r«'is 

E o r o s n o s fcraçcs 

Cura-sc tom o A i l i v i o 2 i a s i i e i r o . 

T Í I . I 

• l o r n t i l i t a l i a n o ü l i i - -

t r a i l u , t i o • i i n i i i i ' c í i e u l a « ; H o 

A s s i g n a t u r a a r . i v a a l . r s . 

Agintes T A r U P - I fe C1EA. 

R u a d s S . B c t r í O j 3 3 , 3 

A S E N C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 0 - t t ü l D I R E I T A — í ) 9 

C A S A F U N D A D A E M 1 8 8 1 pelo A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

H O J E E x t r a c ç a o H O J S 

L I I L 

I E S I r l I O M A I O R 

iiiLiitiE:; m m 
Ail.í.mw.c á venda, r.o 

ío.l.a, h.iLelcs pcstacs c. 
tv A. I. o i r lnc ipc do 
I T< *,<J dt ÕCO i i is tada » 

m o r.tr.i 
Urão-Pai.i, 

'.sta 

A i l i v i o c r : s : l 

vi.rc» 

n 

> u n IS 
í » s | i r o { i r ! c t a : ' i < » s i ! o ^ ! c 

a u t i i | 0 O H t a l i r ! i i i : : i e r . t . u i ! u 

t ' a / 4 > n i l a s , i i i o i l i i s o í t r i u u r i -

| j i I i u , p a r i i i ' i | i a i i i a i a - k i U S 

14- \ u i i í s f r i ' i | i i i . / e - i i ' a i n i i f o m 

j 1 1 u o i i n i c l a r i i i n o s o u f s ' a -

I l i e l e c i i i i o . i t u p a r a .1 r u a ! l i -

r e i t a . 11. Ü - A , i u u l o ú a o t i -

< ' a > a • <;I)i o . 

I X T P A C í Ã O I X F A M J V ] ! . i b b a d o . 7 d o m a i o d c 1 5 0 1 

! l :« 

101) 
C U S T A 1 i 

a t i l o , d o i . i a i i » IÍ4» 

í 

i')— 

t!)bíli|u, i 
a ( t n i j j r a i I p I i i l l i o f r s J c s t a i | r a i n 7 o l o t e r i a i l c v o f . e r t l a i l u , p o r 

m o t i v o » , a e M » i i n t i ; | a o a c r o d i t u i l a n i f e n c i a t | e r : i ) 

c::a que r,o sca import.-ato vareio tem vendido " 
imr,:rtan+s pr:nío. 

I e d i i l o H i l o i n t e r i o r d e v e m t-i.T i I l r i < | i ; i o H n o n i j p n l t i r j e r a l d a C o i r . p a n l ü a do 

I i i t i > i ' i a s \ a c i o i i a c s <li» l l r a s i l : 

I r c f r r e n » i a j a r a 

t l i l l o s A S 

r t Ui\ICA 

A G Ü A N A T U R A L K I N E B A L 

d o S a n t a C e o i l i a 

A ine'l.',r r.̂ u.i ti-- m.ça. reioinmer.dl 
da por utedicCH w.'avais e. «:.atysi'ia. 

a 6 « U O O á iz-.a, !••/. i 
o j;ra . t aos ir, ÍIII.j. s t r 

\ 

redut 
d i r : .icoi.tr, 
t an ta Ceeiiia. 

R t i a j a g u ^ r i b e i 

s . p . - i n . o 

2 7 - f t 

il» u l i o Â n t u n e 

m s s t ü à 

h h e i i m s ü s i n o o pnraraente v?..-o 
h'r apj.iiiad.i, porque n .a'< 

nacional, fabricado f.oin 

m í k 

R a i a c i o 

1 . 1 0 . 

C a r m o , i í , 

. . . i c | a . i a g iro 

1 1 

j >: um i rej ara 
| críitido i artc <: c 'rauido 
I ir.'.!iffcr:ag que liabitam as ext , rt^i • 
I .ra!;r:'.arn u.a oico anareilo, fjn -.n.Io cru Ir 

fa/.era uma csneciu do pomaüa i ara a cauc.a. ' 

.ri, ca indígenas brasiUirog possuem 
tos c :mn;er.san»enlc io-Josos, t.lo inaci-« que 
\e;!ini;. c t: mu;*.o raro ver-se um bu^rc <io i r 
ó.llcs traucos oa j:cUid'.s, nem mesujo em av-

P R E Ç O S r S G S Í C O S 

...' •::. ::a I " - 1 . 

•ií qo", sem o -ií :ior 
i. o A 't ruu na 
o n aior cuidado, em 
frueton com que os 

cio .N' ríe do Trasii 
>m o qual 
uri:o ninguém 
aljt.Joá jrc-
• p a r t . m 
3 I rom i i-

.iüa eJaüc: 

rr. ;a n3o (', devido 
uào, porquaiit-» os i.o^os sclvapcps 

u na Ja se alimentam dc berva«: não 
Grctínia, a pomada que os 

rabeii s serem t;io pretos, fortes o sedoios. 
a mecor du-..da, partauto, que a Grniuia fa/- i 
los e combate a caspa. A Grnrina cura tuda e i 
Icsli.i «.'o couro cabe,.'ijdo e dá bri!l»o aos raLelks 
v«.ir: -SJ nas print ; -s perfumarias e drogar...» 
Janeiro c de S. 1'au.o. 

i aüinoufar-a® 
0 carnivoros o 
1 deixar de ser 

• a causa >13 
.Não resta 

íascer cabel-
jualquer mo« 
. A Graíuift 

do íiiu dft 

D E P 0 S 1 T C 5 i 

E m S . P a u l o : B A R U S X . & C O f f l P . , l a r g o t i a S é 

No R i o : A R á ü J O F H E i l T a S & € . , r n a d o s O u r i v e s , n . Í 1 4 

- c r ê s r.o corço 
, (. ia ' A UÍVÍO EI^.RV 

P I 3 I T O R A I , 

Deposito geiíi' 

de T i r . i 

I r » i s r ado 

o E n n'A.T. 

Ailivio 
ili-rr-, :.0 11 

b r a s i l e i r o 

( •) 

i: . esl i ir. 

• cm ^ 1". . 

1 ' a r i t e l 

3:rcs r.o 
flira-s 

SÍ1'.Í10. 

cV < ' . 

A i l i v i o E r a -

i i , 0 0 , s o b r a d o 

IWMU.JUUJK 

t ^ a j p a . ü o a o 
E M 3 S a n T E Í O S 

E x t r a c ç õ e s e m O , 1 0 o 1 1 rto j u u l i o c i e 1 3 0 4 

n r I T T 3 M I O S I N T E C B A E S 

T e r r a s d i v i d i d a s 

a t • • 
e d vid 

s | r 

Artl.,ir i • 
Alto dc 1 

I n - 11. qualid.i 

O 

g s 

c o m a s r ^ r a s 

d o l o o t - k l l , l . T r í Ü E u " ; " ^ 

KOIKSBOIF DK I . IXOCAS-LCC-
cioua iracccz, ingle/, alleir.ão et-:-

informa. 

S O B T E X O 

I 2 E J l i f a H O 

approxima.j -s i 100* 

1" d : : : » .-u—1' , a 
Hl • a 
t'i • a", a 

:>.«i ci-nt. para o 1° 
! ' i í cent. p i r a o 
I .(. eeol. para o l i ' 
5i,i.> L' f l iucs a l* i 

. a 
í': a 

Hi 
pr. s 
pr : 
pr. i 

1 
1**1 
•-í>« 

2 S O Ü X Z I O 

E 3 V I 1 0 D E J V X H Q 

j rsinio de , . , , '.•">.' 

E M 

P R Ê M I O 

O E . I U M H O 

li to C» 

- 01 rr 

M deni 
l u 
J l i 

l i» , cer.l 

•l p : 1 |-remia dd , , 
11 „ 1 1 'Mo' de . 

1 . ' i de . .I-.IJM 
. : d a l.Oí 0 : . 
ri - ! os a .")'' . ' t^f 

1 . i s a '_"»' 3 . 

:: upprox'ma'. i", a •i o-; " - a 
1 1 

:: upprox'ma'. 
11", a ir»..d 

1 » '.r, a -.-«- -9 
• i, | : ' Ic/ .cr .a-j—aa ,'. :•)<* 

. ' • :r". a 1 4 . 0 » 

M«- | 10 > ;; , a ! l»<«| 
1 .1 j • ení. para o pr. a •Jfi* 

I " » K-nt. f ara o ü'' ; r t 'J.ooofl 

• -'í | 1' ) ''nt. | ara o .P pr a 

í 
t r.nin, do 1", a 

(mií* 1 !24;1CK'# 

ete., e oulras matérias, 
íões, rua Helvetia, tf!-A. 

AC1IINA de vnlcanisar c per-
tem es, ] ara dcr.tista, vende-se 
por preço inodico, ca rua de 
H. Jota. 230. 3 — 2 

V 
ENDE-.SE um botequim na rua 
das Palmeiras, n . I I , sem duvida 
alguma. Trata-se no mesmo. 

3 — 2 

ARMARINHO 

S 1 I K I O U - . S C p r o v i s o r i a m e n -

te tia rua IS do Novembro, 
ii. 10, para a 
RUA DE S. BENTO, 8-B 

2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S — 4 . . . 

T o t a h 7 . 0 7 5 p r e m i e s n o v a l e s * d g 

" \ n o t e m N c r i c ^ t f u t l o s cs- p r o m í o s s . n o i n t o ^ r n O s . l o t l u s I » i l l i e l c « ÍO<j :»k» 

n o s I r e s s o r t e i o s , d e f o r m a « | i i e e«»na n m l > i l ! i e l e s ü p o d e o l i l e r í i r > : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

1 "ata loteria c di\i(üda cm inteirei a 7$|(M, m« ios a :f*7in>, áu imon a 750 e quiminagesimoi a 100 rí-Í». 
Nestes preroi está inelo do o seilo de consun o. 
Lgta ioteria será vendida unicamente por eneommenda, »?ndo os bilhetes inclusos cm um enveloppe lacrado e rtinr*rtt 

do. iíruoranáo-se o numero do ti lhete para csaim coaalituir uma agradavcl 3.:r;resa para o pubiico, que vai jojfar numa i:Ur 
portaute b te r i a sem saber o numero que comprou. 

cnveloppes s io numerados do 1 a 50.000, tendo cada um deile* um fe ll^te ínlr-TO. 
red^mos a todes os noisos fr^gu^zes para di-sde j í r.os orientarem qual a qmntidade de bilhetes qtic de^^jam. 
O prc<;o do bilhete inteiro com direito aos .5 fcOKTKIOS é de e m i s 4W r» ia para o geüo de consumo. 
As pessoas do interior que a i «jui/.ereni úab itar, devem mandar nclo correu, em vale postal, cbequc ou ordem, ^ 

além do preço d- s biihetes, mais 700 r .§ para o registro. 

Apôs as extracçòes, enviam-se !i?tas perars a todas as petsjns qne houverem pedidí bilhetef. 
To a a ccrrespondencia relativa á LOXtíIÜ\ ESPERANÇ A, cheques, Tales postae», ordens etc. , deve m r dirf^do I 

Companhia IVatíoua! Loterias dos £síados 
C a i x a p o s t a l , 1 0 5 2 - R I O D £ J A K 2 I E 0 m - i 

AOS MÉDICOS 
tig-a será, agora s u b s t i t u í d a c o m 

fabricada por F o w l e s 8* B r a g a . 

A l i m e n t a e vossos d o e u t e s , for tale ce i - l lies os tecidos e o c s t o n i a g * o e torcis cer-
t íssima victoria; uào falhará vossa therapeutica. O futuro s c i e n t i f i c o da mediciua 
será resolvido na l i y g i e u e e ua a l i i u e u t a ç à o principalmente. A medicação pura será 
annullada pela acção resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an< 

vantagens pela Carne L l Q u i d a V e g e t a l i s a a a , do dr. S I L V A B R A G A , 

P . Va* Jt f o m p - R u a de S . Benta. 13. 
Paul® Ferreira—Kua de S . Hiato, li». 
Kehssimsníi * Tkls ls—Rna de S. Reate, 28. 
J . «antes k Comp .—Roa de 3 . Bento, t » . 
O . De Ma! l i a—Rua da Tde fmro . 
Pkarmacia do Caster—l isa do Coirm ;r?ie, A . 
A , S w s a Si i feira & C a n i p . - R a a do Commerclo, 9. 
A M p k t U w a — M o a Hrasta. 8* . 
l aarsds Ma lch i r t-Kna » « « «- de Caxias, 11. 
S e r w l » W n . f r » - K a a da M l Ja ta , ISu. 

V e n d e - s e n a s s e g u i n t e s c a s a s d e 5 . P a u l o i 
I faacio Pu iggar i—Rna dc Santa Thercza, U 
Juvenal Ferra/.—Avenida l i jagel Peatana. 133. 
C , Martina & C o m p . — R u a láoa-Yista. 51. 
Artl isr Azevedo—1,'aa Quiaze de Novembro, .",0. 
Hearique I. idei.ber*— Kaa Mareclial Deodoro. 3 . 
Qaeiroz Mallet & Comp — R i a do Commeruo, 18. 
Harael & Comp.—1,'oa Direita. J . 
J . Amaraata & Comp. — R i a Direita, t l 
J. Varel la—Rua Qainze de Novembro, 0 . 
C . de Asito Iíraait—Kua Uaiota de .Noventira, 3 , 

Pharmacia do G lobo—Rua Ba r i o de Itapetininga, 
Pharmacia Salvadora—Hua Duque do Caxias. 
Pharmacia da Fé—Rua Victoria. 
Pharmacia S. José—I,argo de S. Penío, 
F h a r m a c i a M o d e r n a — l í u a Monsenhor Andrade 
Parmacia CoraçUo da Jeioa—Alameda Har i a de Piracica-

ba, 65. 
P a r m c i a Petralha—I.arga U Memória, 3 . 
f j u r raae ia Bimíea—Raa Amar ai ( iargel. 
n a r a i a c l a S, Paa la—Rna da ben iaar ia . 

I A . Ruoppoli Sc C , —l íua Conselheiro Ua malhe. 

E t S A M . S E Í .OS I I O S P I I A E 3 SEGLLNTB8» 

H e a p i t a l d » S a a t a C m » . 

H o a p i t k l X t a l i u a a . 

H o s p i t U d « I s a l a a i a r t a 



O CO—IERCIO PE SM FAULO -'Sabbado, 7 de maio to 1904 
i 
n 

? 

0 

(D 

I 
V 

9 
tf 

3 
£ 
u 

contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enferniidades ha que appellar 

desde o principio a remédios de efticaeia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

J2nja se o legitima que l«v.i o rotulo (lo homem forn o bíw!jilhn.u ú:. costas As iinitacões são sempre «toras 

quando o enfermo perde o tempo l à z ^ 

do experimentos com tal ou qual " toiji-

eo" ou "extracto" ou "vinho" o\j 
7 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável 110 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha qt 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pela^ 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

* SCOTT & B0WNE, Chimicos, Nova York 

Agencia Central 
DP 

LOTEKIAS 
5, JJoceo dus Caiiucllus, 5 

T e m s e m p r e c o m g r a n d e . in tocc-ilencift b i l h e t e s l i a r a a s l o t e r i a s Esperança Candelaria c Nacional Pedidos a 
i r . , A V I O N O V A E S CAIXA N'. tíTil .10—3 Iti» <l<- •iiinciro 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C* consti-tuem a prepararão a mais effieaz que se conhece para combater a asthm.i, a 

opprcssão, a s suffnc;u\õM, a íosse nervosa, os catarr/ios c1 

'a insomniu. Dada eifirro lév» > firma dt GHIVAOLT 4 C'1 

DEPOSITO FM PAM5, *, RUA VIVIENNE 
e nas prineip&es pharmaciag. 

m 
Conserva e nvíIu]»}»» 

• .< < ; < | > i < | l i i t l u r n ill>l)llll(ltlll(U e fliirnln «' <!«'1|1IM 
4 ' . o r o i i a 

d e l i a Ix-IICAÍÍI 

:i linrhn c i tnpi-lli 
« ' a n u o » i ; ' i u > . >> 

i ^ p c l ( o 

í o r . - a 

e i i i l c ! i i i j f i i / a 

G l a i n i r a a — I M C i g o n e 
profiimata inodora a late ili petnlio 

CERTIFICATI 
Aii^lo Mitone k C Müano.— Avcrnlo cs|t<".ijmcntalniollc volte r» ' CIHNINWMIf iONT. I lio 

tro\atu Ia"ii.i^lioro a. qua da toclcite per la l o t a , poiclic oi'if di essere igiiiiea, di uvere un foiive (•rvfiun», 
Cm» ihr.uite adulta |.rr gli uai uuiioverati ilallu inventor» Tutti I buoni tarkwri o p.irn;i'clii"ri dcldj.irio ri pre bc:i p r ou i s t i . Vi Io peruei le mie felicitaíioui, e mi «ottoscrivo di V . S . Liottvr (i iorgiu (iiuwi.iii 
Oiíicivlc Suii.lniiü La t i r a J íuu ia j , 

IÍAIUFX & (;, largo da I» K POSITOS: 
1, o Vtrtlli & Monesi, liinro de S. Rcnío, 11. 
S. PAULO 

W, 

25SSSílíMí, 

C«rj: irai, C(TIB PALIDAS. FLUXO BR 1 ICO. POBREZA io SAJGÜE, etf. 
P. o frrm em »t!té» puro; mais activo q ,c ns ouíres fcrruiinosct e mais tolerado; 

[ Nat> irrita o estornai• cem» es ferres í/çj.íos OU relutais; sem sabor não atraí* os dentes: i 
C * "trfi/f 4 uma 'uns rrtpirrçl-et qttc tm x 

b m m Ç M DA ACADEMÍÂDE MEDICINA DE PARIS» * O &eu cmtircgo fei autorisado pcl.» JunUi de. Hygiene do Rio-de-Janeiro. ] j VFNDE-Sn : KM I'0; K\í unACÍKAS. y W. E. — Existem n» Braxil nuncropas FalsiticaçÒes T̂TPXTSLAe, y muitas vezes PBitZVO&AS, contra as cjuars aoonseihnmoii at»e < » cr»n»rmiclercs «t acantollcw. 
tytjtjf&é**?^ PARIS, 14, ru» d$s Beaux Arti, • cai firindfiàC» Phanmciãs. téSfr&b^ 

^VIBOS DIAHITIMaS| 

lamburg SiidameríkanisGlie Dampfsciiifffahcts fissíllsab!; 
Kcrviço tipeein! entre Santos c Hamburgo, cj*n u 

jielu llio da I"iu'a, Ha/tia e Lvsbiu 

Vn](Si'cti » K.ihip 
SAN NICOLAS 2rt da «niij BELQKANO I de janhi ASSUKCION s di» jnnlm PERNAMBUCO 2Jd»iaaUj 

O inn<|iiifiov |i«<|uo(o «lloiuS» 

compaíímc m mm1, 
l ' n ' H i e I u > ( > « | i u « . t e - f r a n ç o i s 

IM «AItITl«3'i 

O U fl P O R 

ONFEIT&RIA 
Rua 15 de Novembro, 29-A 

A T L A N T I Q U E 
tíiliirá no t!ia 1~) de iv.«io. paru 

o ir.L tevlcíóo q 
Suenos Aires Os ?ervi<:»s njcdioai. os imiJii amentos c o vinho de mesa sl<» gratuitoi. r«ta compan']i.i. do a :.;.!' oo:» a «Ííoyal Mui i Sinam :!iet CJompany» e a «r--»-'i;"ic btoum Navî iliên Tcm; a:.y cmmillirú bilhetes de paisagem de Pcíu.ne, Ia categoria, eo;:i direito « inlfiroinjur v viagem cm qualquer porto e podendo os srs. pasiag.iires voltar cai qualquer dos paquitt.8 das Uwi coiupaoliias. I'ura mais ÍBr«ria«̂ 9u.co;u <»n agentes 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. lim Santos, PPIIÇU <!:» Itc|iubliua, . , l in H. I'uitl«, rua <!• S. Itoiito, U5) ' f 

Comiuaudaut», MEYER 
lakira no di» !| do rorrír.t», par» 

R io de J a n e i r o Bahia Lisboa e 
H a m b u r g o 

rgn: ii ' j»u t- cspiriidiO'# n*j qu.u ioi n r . r j a u i t j » m m i t j r i . »• 
dt» os últimos i\|icrleii;oan]«ntos. olícrccs u js tccborc» pas3»s<ir}> d] I j l n 
i l a í í f i i o maior tonforto iiosaivcl. 

«W e".w c nr-í-r:-:; camaroíea, t t : n < t n u o» IÍIJM t l » i i i < i ia Etsitr etr̂ ancia, lã') itluiriinados e ventilado» a electruida4e. 
A tordo dente | aquele lia medico e criada, iiaaim comj i:j: inlití irj 

e as paisagem de todas as el«as?a Incluem vinha do mesa. |'rv<;<* passaijcns do :T" C-IBHHO para Lísl>ia, 
1'sra Irctcs, j aasafeus o mais inforn>j;õe», com as a g j a t a 

E. JOHNSTON & G 
Rua do Comitiercio, 16—sobrado—S. Paub 

,1 

<£e3> 
Sabbado, 7 do corrente 

A* I HORA ÜA TARDE este cstabelesimenió caprichosamente montado a no qual as exmas. famílias 8 cavallmros 
encontrarão» além rie ura variadissimb e fino sorUmento Ce tudo o que diz r?spciío a 
este negocio, um serviço irreprehensive! a cargo de pessoal habilitado, indo em eleganto 
salão decorado com primor e offerecendo o maior conforto. 

Todas as noites, um sexteto de srimeira ordem fará ouvir escolhidas peças de concei-
to, qne, acreditamcs, muito agradarão aos freqüentadores do novo estabelecimento-

Convidamos, pois, as exmas. familias, cavalheiros 0 mais pessoas de fino trato a visita-
rem a CONFEITARIA PAÜlIçSA, que fará por merecer a confiança qua lhe fôr disp&risada-
ALBERTO FONSECA & COMP. RUA 15 DE NOVEMBRO, 29-A 

? U S BQ ou 
P a r a hoje 

A z a r 

76 
Toui lados de liontcm: «IO | ». P4C7I,'» 

Centena Centena 322 Dtztna «4 | Dezena X! Umpo 21 j Grupo 

Rm egnal data do anno passaJo d-.u • centena 318. 
Cumulei-

To da a dor 

Oura »c CM» o AÍÜTÍO BrMilfiro. 
(...) 

Rua de S, Bento, n. 54 
A F O R N U N A , a ingrata deusa que a mytlioloftia representa sob a f'.rn;a 

de bcllissima mulher, assuntando levemente a delicado pé uuniii roda, para syuibo-
lisar assim a sua volubilidade, a sua inconstância, cançada atinai du vagar pelo 
mundo e num movimento de iympathia que muito noa honra e nos jícnhora, vesu 
residir cm nossa agencia de loterias, a q iu l desde então denominamos 

Casa da Fortuna 
A graciosa deusa nunca nos abandonou, n da sua cornncopia ímsxgottavel 

tom corrido rios do ouro, inancbeias do bens, quo tomam confortável o «nave a 
vida d'js nossos freguezes, pois. continua em maré dc felicidade, sernpro sobro os 
bons auspícios da rjruciosn Deusa, que fa/. t imbre cm proteger os frogueze» que 
nos procuram e que nunca se arrependeram do nos dar a honros.» preferencia. 
Animado» com tanta ventura, ousamos convidar os nossos freguezes a virem liabi-
litar.so com uin billirfe da G R A N D E E E X T R A O E D I N A R I A 

iiOtcria da Capital Federa! 
E X T E A C Ç Â O - H O J E | 

2 0 O : O O 0 $ 

Grande Loteria de S. Paulo 
Quinta-feira, II da mais de 1904 

4 0 : 0 0 0 # 0 0 0 
-A. CASA DA FORTUNA 
vf quer queiram, q ter não, a casa mais YYÁ.YA DE S . PAULO, t\ apesar de mo-
fterfta, pelo grande numero de sortes que tem vendido, todo o mundo «abe que ella fica á 3-3 

Rua de S. Bento, 54 

dc galliiilia» tju': mei Mem a preferencia 
são : O r p i u g - t o n c Catallo-Paalista, 
iíobuntas, elegante», espertas, optimas jjoodeiraH. 
Ci.sal n o v o — O r p i n g t o n EõfOCO 
C a t a l ã o - P a u l i K t a , preta lus-

trusa, com ore'ha branca, casal 
novo .'Ir $00'' 
(,ria<,ão no Al io de Dua-Yisfa, Iinlia de 

Santo Amaro. O trem passa á porteira e 
• • prrto da casa. Informações, cora Alfcer» 
to llodge, rua üa l.ibeidudc, 3(3. 

Dores nas pe rnas 
Cura-s « com H1USJL2II50. 

(...) 

XAROPE e PASTA ideSeivâ ePinheiro Marítimo C, LAGASSE, Ffc" ÍT; Eordeau* lAppr.udc* de Ĉ ÍPK ds Itn J.irr*. 
INipul tr lia 30 annos, 
ú u único preparado 
cum a verdadeirj Sel-
va de Pinheiro, e*-
traliida pelo vapor 
(-1'agnii, IOKO depois dc 
cortada a arvore, ( i u r a 

os defluxos rebel-
des , a tosse, ;te 
grippes. catnrrhos, 

bronchites, moléstias da 
garganta c rouquidões. 
Em P A M S , a, Fltie Vivirnnt, 

a relnrlpw. PIttntiaciu. 
Cimento "Vicat & Lafarre 

I RE<,'OS SEM COJIPETE.VCIA 
Unieoi agentes 

Antunes dos Santas & C. 
Sia d* 8. Bento, ate 

iWtMenfselaer Lloyd Breuiou 
SAUlUAd I'A';A A EUR0i'A 

G paquete aücmSo 
E R L A N G E N 

lllumi>u.ia x Lm < 4 :omuian(l:int« — I'. |{AIi'l'/ 
• iSr.iir̂ . nt» d . . 1» d» correiit''. 1 ar* 

Mio ãc Jauairo, Bahia» 
Madeira, Lisb&a., ^oíterdam, 

Antuérpia a Braiusa I r..,» <ia« r*>»ar'n« de ra:;iar-.t,; |,«ra AntuerpU o liremir, nurc>s400; cm 
camarote. |.ara líli J.> Jantira. 40$ílí)0 e , .1* ilun 2 0 ) 0 0 0 . 

l j ' c » )-aq»ete ti m M a l e ms je r i a* ac:am n i J i ; 5 : s para | assag i r m do 3* 
tlisse e teru c^/iciteiii) port i jae/. u UorJ j . Hccebe | aM<*rir f ata n Illiaa il« AÇ0KE3 t MADEIRA Preço di passjjs!:!! di J* clmj uara l,bJJV. in.-:a;.il» vi.-.ii, dc uiu, róii 135SOOO I MI. ;U!it',m frítts c iikiu inf3r!Hí;T:s, trxta c mi tis HI|«ll(U4 
Zerrenner, Büiow & C. 

Rua da S, Senio, dl«.S Paula Largo íflante Alegrê  n, IQ-.San1ii3 

O CKI.Kl l i lK P A Q I . h i E 

Oompagnie des MessagerSes Maritirnes 
( P a q u e b o t a - P o s t JFranç f t l n ) 

Scrriro rrrjular t/i-///rtt:iut t /t/re H*nitoic h.uroji i 

(I linjido vapor posta! fraurez 

C O R D I L L È R E 

as (lasses. 
Trc.o das passagens de 3 " c l a a s e pa i ra G c n o v a o N a p o l e n 

Ifl̂ í fraucum 
Tara paisagem e mais inf» r .laçòcs, com os agentes gerses : 

A n t u n e s d o s S a n t o s &a Ç3* iím S. Paulo—Ku» <IJ d. Ueato, 
l í u i S a n t o s — Pfaça da U a p u b ü M . i . 

No Rio »le Janeiro—Ivtia Primeiro de Março, 31. 

Üíferpaol, Brasil a;nl BiverPlala aln ;i)? 
LI\IIA LAHPOBT k «»Lf 

Berrlçoa» íhsjî síi para liara-7>jt 
J l V H O N <4.(101 t o i i n . ) 

DE UNT'IS 

2!) d o c o r i t n t o T>0 IiJJ 
2 de jUnlio O PÂUBTB 

d< maio, saliir.i directa-

( 6 . S O O t o n e l a d a s ) 

Knperado do Hio da 1'rata n u Santos, r.o d . i 

mente par» 

RIO, LISBOA, VIQO e BOEDEAUX 
O» lerTiçoi médicos, os iiiedicainenUis c o vinlio de m a i « i a gra tu i t « j . 
E»ta companhia, de a : o r i j com a • l i iyal Mail Steam 1'aeket Companr- e 

• -Pacific Steair. IftTigatlon Uompány. . eraittira billietes i lepass i j-m U e C d u s : . 
1" categoria, com direito a interromper a vugein em qualquer port j c paJea I» 
ot ars. l assjgeiro» voltar em qualquer d « paqu-.tes das tres o i n p an i . is 

Para pastar/c>ts c mais iHfornutçõet, rom os ngentrs 

Antunes dos Santos & C. 
Km S. Paulo—Ruâ «Io S- Hesite, 1!5»-A 

IJns Saules-l'r«ça «I» ltepulaliea, 1 

Sociétó Gcn<sralo do Transporta Mariíiintv 
vapeur do Marsoillo 

\.i pores i',ipi<[os, snliiiido i e;|iiInrnieii(«•. no dia r> o 
!>, ' ( <)<• CÍIIIII mo/, <l« Snutos para (•ciiovu e \a|iuleH 

,S>/T/< O rrfinlar fntre o Hrasil r. o Itin tia 

L E S A L P E S 
esperado da Knropa cm .Santos, saliirá imprcterivelmenle, no dia 23 â m a i o , par* 

Gênova o IMapolaa 
Viasçpm r.ipidiKshna 

Mste paquete possui niagUlica* »cc»mmoil»e^et p^ra píss;igeiroa ie 1c ' 

TITIAN 
(417 TONELADAS) 

liliiwiiiinito u Its/. nlectricn 
Sahiiã de t i n tos no dia I I dr, corr nte, o do Pio dc Janeiro, u ) dia 17 do ' 

rente, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOTA-YOM 
Recebe pasaageiros da 1* e 3* classes para os partos acini » ?vr« 

B A R B A D O S K»t> paqaete proporjtoaa aas puatgtiroa toda o saaíacts necessário, :u ' gem mal» rápida qua ria ía?l»terra, • a»a e» iaoo»*aai»atw da 'jal leaçlo Preço da pas»agea d» 3* cliaai da Hio do Jamúvi para fÇorî íorlí, $i> (dallari, moeda aiuericau) o, da Baatoe, »50*°. U* piquete» Tennyaoa e Bjroa tia Uaoea oaaarKa siaartue l< ' 
F ciaaee.cutando MJÍJ t&" cai l*cluss, o »ti~ «ai* oltui PAR» N U alfcl»-1UI paa»ag>:iu » uuu lAfocnâ â  tnla-u Eia S. Pa<al» saia Ce* II. Un»«l«, fuá «Ia «jaiUiaila. 3 ( ««braJ* Sua dane» oaa as apani ha. UâmpshtNti U L,<L, roa Vavembra, -•» S aa lia,«a o» afsatu _ 
M r t r a Usgaw ê t « ; . , U , emm M a t f n Os J « f M 5 1 

gunds 


